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EXPEDIENTE

carta ao leitor

A 17ª edição da Revis-
ta Batata Show traz para 
você, como sempre, uma 
grande diversidade de as-
suntos relacionados à Ca-
deia da Batata.

Estamos republicando 
duas matérias - Certifica-
ção do Sistema de Produ-
ção e o Papel do Associa-
tivismo – pois, devido ao 
tamanho inadequado da 
fonte utilizada, muitos lei-
tores informaram que não 
foi possível a leitura.

Criamos uma nova se-
ção denominada Prós e 
Contras, cuja finalidade 
é publicar as opiniões so-
bre assuntos considerados 
polêmicos. Iniciamos essa 
seção com o assunto Va-
riedade Ágata. E pretende-
mos nas próximas edições 
abordar temas como a co-
mercialização de batata 
fresca; as legislações re-
ferentes à batata consumo 
e batata semente; a forma 
de atuação dos super-

mercados, dos produtores, 
pesquisadores; problemas 
fitossanitários; erros e acer-
tos da mídia; etc.

Nesta edição abordamos 
assuntos relacionados às 
regiões produtoras de bata-
ta, pragas, doenças, nutri-
ção, fisiologia, variedades, 
legislação, industrialização, 
entrevistas com produtores 
e comerciantes, meio am-
biente, culinária, perspecti-
vas futuras para a cadeia da 
batata, assuntos institucio-
nais e homenagens a profis-
sionais de destaque.

Aproveitamos para agrade-
cer os autores das matérias 
e convidamos todos a luta-
rem profissionalmente por 
um objetivo maior e único 
que é a modernização e o 
crescimento da Cadeia Bra-
sileira da Batata. 
Desejamos uma boa leitu-

ra e esperamos que as in-
formações da revista sejam 
úteis a todos.
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4 Editorial

Os preços “simbólicos” da batata 
consumo, principalmente nos meses 
de janeiro e fevereiro de 2007, podem 
ser considerados como os indicadores 
da maior crise da história do segmento 
produtor da batata no Brasil. 
Destacamos como as principais cau-

sas que contribuíram para a ocorrên-
cia desta crise os seguintes fatores: 
excesso de produção, a variedade 
Ágata e a política de preços para con-
sumidores finais.
O excesso de produção está relacio-

nado, principalmente, aos bons preços 
recebidos no mesmo período do ano 
anterior. Esta “memorização” incenti-
vou o aumento da área plantada e o 
plantio fora de época em várias regi-
ões. O resultado desta “memorização” 
resultou em uma catástrofe caracte-
rizada pelo abandono de milhares de 
hectares no campo sem colher e mi-
lhares de toneladas jogadas no lixo.
Como sempre, a grande mídia infor-

mou, várias vezes em cadeia nacional 
no horário nobre, que os produtores 
preferiam jogar batata no lixão a doar 

para a população carente. A verdade, 
como sempre, é preterida pelo sensa-
cionalismo. Os produtores ofereceram 
batatas para serem doadas, porém te-
riam de “pagar” para fazer a doação, 
ou seja, levar até a população caren-
te.
A contribuição da variedade Ágata 

(atualmente mais de 70% da produção 
nacional) na maior crise da história da 
produção já vinha sendo anunciada 
como um “tiro no pé” dos produtores 
há vários anos. A justificativa deste 
“balaço” esta relacionado diretamente 
a insatisfação crescente dos consumi-
dores, pois as características culinárias 
são insatisfatórias; nas residências, 
hotéis, restaurantes, etc., os tubércu-
los brotam rapidamente, esverdeiam, 
murcham e apodrecem. 
Diante desta situação, a alta produti-

vidade que poderia ser favorável a to-
dos acaba sendo, na prática, também 
um “tiro no pé”, pois inunda o merca-
do de “porcaria” e provoca, cada vez 
mais, a retração do consumo. É co-
mum os consumidores afirmarem que 

a batata de hoje em dia não se compa-
ra a “binge” de antigamente.
A política de preços para os consu-

midores finais também contribuiu para 
o agravamento da crise pois, ao invés 
de ocorrer um repasse dos baixos pre-
ços, muitos varejistas acrescentaram 
grandes margens de lucro. No auge 
da crise enquanto a batata especial 
era vendida pelos produtores por me-
nos de R$ 0,10/kg, os consumidores 
tinham que pagar mais de R$ 1,00/kg. 
Acreditamos que não se trata de uma 
situação de mercado, ou seja, de ofer-
ta e procura, mas sim, de total falta 
de respeito aos consumidores. Isso é 
normal em um país onde culturalmen-
te se pratica o tempo todo “a Lei de 
Gerson”.
A maior crise da história da batata 

nos permite concluir em definitivo que 
devemos organizar profissionalmen-
te a Cadeia Brasileira da Batata pois, 
através desta organização, poderia se 
evitar total ou parcialmente esta tragé-
dia. Atualmente nem o clima tem co-
laborado.

A maior crise da história da Batata
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Assessoria de Comunicação - ACOM
19 3429.4485 / 4477 - 19 3429.4109
www.esalq.usp.br/acom
acom@esalq.usp.br

No último dia 16, em cerimônia que 
contou com a presença da reitora da 
USP, Suely Vilela, do Se-
cretário de Agricultura e 
Abastecimento do Estado 
de São Paulo, João de Al-
meida Sampaio Filho, e de 
inúmeras outras autorida-
des, além de professores, 
alunos e funcionários da 
Escola, Antonio Roque De-
chen assumiu oficialmente o 
cargo de diretor da ESALQ, 
função que exercerá pelos 
próximos quatro anos.
A sessão solene reuniu cerca de 600 

pessoas no Salão Nobre, recinto onde 
Dechen ingressou conduzido por 37 
membros da Congregação da ESALQ. 
O Hino Nacional Brasileiro foi cantado 
por sua esposa, Sônia Falci Dechen.
Após a leitura do termo de compro-

misso pelo novo diretor, Renata Teixei-
ra do Reis, secretária-geral substituta 
da USP, leu o termo de posse. A troca 
das vestes talares entre Dechen e o 
professor José Roberto Postali Parra, 
que dirigiu a Escola entre 2004 e 2007, 
marcou a posse do novo diretor.
No discurso de posse, Dechen des-

tacou o papel da ESALQ no cenário 
do agronegócio mundial e afirmou que 
pretende focar seu trabalho em pro-
fissionais voltados para as demandas 
da sociedade, ampliando as áreas de 
pesquisas alternativas. “A demanda 
por energia e alimentos seguirá com 
forte expansão, portanto iremos pri-
mar pela formação de profissionais 
capazes, empreendedores e arroja-
dos”, disse.
Ainda em seu pronunciamento, fez 

menção às mudanças sociais ocorri-
das nos últimos anos. “As transforma-
ções são tantas que as convicções de 
ontem já não valem para hoje. Temos 
que fortalecer o elo entre a universida-
de e a sociedade. A sociedade deve 
encontrar na universidade talentos 
capazes de resolver questões difíceis. 
Ao mesmo tempo, a Escola deve con-
tribuir na solução dos problemas so-
ciais”.
Para a reitora da Universidade de 

São Paulo, Suely Vilela, a Escola é 

motivo de orgulho por se constituir em 
patrimônio nacional e referência inter-
nacional pela alta qualidade das suas 
pesquisas e dos seus cursos. Em seu 
pronunciamento afirmou que a história 
da USP e da ESALQ se completam. 
“Estou certa de que poderei contar com 

o empenho do professor De-
chen e de sua equipe na ta-
refa de prover à ESALQ as 
condições necessárias para 
dar passos cada vez mais 
largos, em sintonia com os 
propósitos delineados para 
a nossa Universidade, no 
que encontrará, de minha 
parte, ampla ressonância”.
João de Almeida Sampaio 

Filho, que assumiu no inicio 
do mês a Secretaria de Agri-

cultura e Abastecimento do Estado de 
São Paulo, afirmou ser uma honra as-
sumir a pasta e já participar da posse 
do novo diretor da ESALQ. “É oportu-
no estar aqui nesta data. Em minha 
gestão, pretendemos fortalecer e am-
pliar ainda mais as parcerias existen-
tes entre a Escola e a Secretaria”. Na 
ocasião, disse que sua pasta, no atual 
governo, pretende priorizar sanidade, 
pesquisa, desenvolvimento, geração 
de emprego e renda no campo.
Finalizando a cerimônia, aconteceu 

a inauguração do quadro do professor 
Parra, que passou a integrar a Galeria 
de Diretores da ESALQ. “Deixo o cargo 
com o sentimento do dever cumprido”.
Quem é o novo diretor
Engenheiro Agrônomo do Ano 2006, 

pela Associação dos Engenheiros 
Agrônomos do Estado de São Paulo 
(Aeasp), Antonio Roque Dechen for-
mou-se pela ESALQ no ano de 1973. 
De 1975 a 81, foi pesquisador científi-
co do Instituto Agronômico de Campi-
nas (IAC). Na Escola, é professor do 
departamento de Ciência do Solo des-
de 1981, lecionando a disciplina Nutri-
ção Mineral de Plantas, onde também 
ocupou outras posições de destaque 
como a de vice-diretor da instituição, 
presidente da Comissão de Cultura e 
Extensão Universitária e vice-presi-
dente de pós-graduação. Presidiu ain-
da a Fundação de Estudos Agrários 
“Luiz de Queiroz” (Fealq), por nove 
anos ininterruptos, de 5 de janeiro de 
1998 à 4 de janeiro de 2007.

Comitê Técnico 
de Melhoramento 

de Batata se 
reúne na UFSM

O Comitê Técnico do Projeto de 
Cooperação Técnica para Inter-
câmbio de Germoplasma e Desen-
volvimento de Cultivares de Ba-
tata é formado pelos professores 
Jerônimo Luiz Andriolo e Dilson 
Antônio Bisognin, representantes 
da Universidade Federal de San-
ta Maria (UFSM), e os pesquisa-
dores Francisco Vilaró e Gustavo 
Giménez, representantes do Ins-
tituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria (INIA) do Uruguai. O 
Comitê se reuniu na UFSM no dia 
20 de março de 2007 para discutir 
os avanços científicos e tecnológi-
cos do Projeto e definir estratégias 
para o lançamento de novas cul-
tivares de batata. Clones avança-
dos desenvolvidos com o Projeto 
de Cooperação estão sendo ava-
liados para o registro e proteção 
de novas cultivares. Mais informa-
ções sobre convênios e colabora-
ções do Programa de Genética e 
Melhoramento de Batata da UFSM 
pode ser obtido em http://coralx.
ufsm.br/batata.

Dechen assume diretoria da 
ESALQ em cerimônia prestigiada

Dr. Francisco Vilaró, res-
ponsável pelo Projeto de 
Melhoramento Genético de 
Batata do Instituto Nacional 
de Investigación Agropecu-
aria do Uruguai.
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Sipcam Isagro Brasil S/A
A Sipcam Agro S.A, empresa do Gru-

po Sipcam-Oxon, atuando no mercado 
agroquímico brasileiro desde 1979, 
passou a contar, a partir de outubro de 
2006, com a participação acionária da 
empresa Isagro S.p.A., na proporção 
de 50% do capital social.
A Isagro S.p.A, empresa italiana fun-

dada em 1992, de capital aberto na bol-
sa italiana no segmento Star (mercado 

novo), dedica-se à pesquisa, desenvol-
vimento, produção e comercialização 
de produtos no mercado agroquímico 
em mais de 75 países.
Com a nova composição acionária, a 

Razão Social da Companhia passou a 
ser:

SIPCAM  ISAGRO BRASIL S/A

Eventos Nacionais

HORTITEC 2007
Data: 13 a 16/06/07
Local: Recinto Expoflora - Holambra - SP
Informações: www.hortitec.com.br 
rbb@rbbeventos.com.br 
Fone: 19 3802.4196

IV Simpósio Brasileiro sobre 
Silício na Agricultura
Data: 19 e 20/06/07
Local: UNESP/FCA - Botucatu - SP
Informações: 
www.phytuseventos.com.br/silicio 
phytus@phytuseventos.com.br 
Fone: 14 3882.6300.

Esta parceria que une a tradição do 
Grupo Sipcam-Oxon que atua no Mun-
do há mais de 60 anos, desenvolven-
do, produzindo e comercializando pro-
dutos e serviços de alta qualidade, com 
a Isagro S.p.A. que tem como caracte-
rística principal a pesquisa e produção 
de novas moléculas, irá trazer novas 
soluções e tecnologias para o agricul-
tor brasileiro com produtos e serviços 
de qualidade e inovadores para uma 
agricultura sustentável.  

III Encontro de Agricultura 
Irrigada na Palha
Data: 03 e 04/07/07
Local: Hotel e Restaurante Gringo’s 
- Holambra II - Paranapanema - SP
Informações e Inscrições: 
aspipp@aspipp.com.br
Fone: 14 3769.1788

47º Congresso Brasileiro 
de Olericultura
Data: 05 a 10/08/07
Local: Centro Cultural e de Eventos do 
Descobrimento - Porto Seguro - BA
Informações: www.abhorticultura.com.
br/eventos - cbo2007@uesb.br  
Fone: 77 3425.9350

XL Congresso Brasileiro 
de Fitopatologia
Data: 13 a 17/08/07
Local: Centro de Eventos Araucária 
- Maringá - PR
Informações: www.sbfito.com.br - 
creventos@creventos.com.br 
Fone: 44 3031.2057

Eventos Internacionais

POTATO RUSSIA
Data: 21 a 23/08/07
Local: Moscow, Russia
Informações: 
www.europoint.eu/events/?potatorussia
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Carlos Alberto Lopes
Quais foram os trabalhos desen-

volvidos ou a desenvolver refe-
rente à produção de Batata?
Desde 1977, venho trabalhan-

do na Embrapa Hortaliças na área 
de Fitopatologia, com ênfase em 
bacteriologia, na cultura da bata-
ta. Além disso, fui coordenador da 
Embrapa do Sub-Programa Batata 
nos anos de 1981 e 1982, ocasião 
em que houve grande envolvimen-
to do setor público na consolidação 
de um programa de produção na-
cional de batata-semente, com vis-
tas à redução da importação deste 
produto. Neste período, destaco a 
relevância da cooperação técnica 
com o Centro Internacional de la 
Papa (CIP, Lima, Peru), o esforço 
do Ministério da Agricultura na im-
plantação do programa, o envolvi-
mento de colegas pesquisadores 
da Embrapa e de outras instituições 
e, principalmente, o dinamismo dos 
produtores e sua confiança na pes-
quisa nacional.  Além disso, dispo-
nibilizei à comunidade dezenas de 
publicações sobre a cultura, em 
especial os dois boletins sobre con-
trole integrado das doenças da ba-
tata - Manejo da Cultura da Batata 
para o Controle de Doenças (Lopes, 
C.A. & Jabuonski, R.E) e  Manejo 
Integrado  das Doenças da Batata 
(Reifschneider,  F.J.B.; Lopes, C.A. 
& Cobbe, R.V.) - e as Instruções 
Técnicas da Embrapa Hortaliças,  
Cultivo da Batata (Solanum tubero-
sum L.) (Lopes, C.A. & Buso, J.A. 
- eds). Mais recentemente, a ABBA 
publicou o livro Murchadeira da Ba-
tata, de minha autoria. Como resul-
tado de pesquisa iniciada em 1987 
com o CIP, identifiquei um clone de 
batata (MB-03) com alta resistência 
à murcha bacteriana que foi dispo-
nibilizado aos melhoristas que bus-
cam cultivares com características 
comerciais aliadas à resistência a 
doenças. Este trabalho está em an-
damento e novos clones, dentre os 
milhares em teste, mais produtivos 
e com melhor aparência, deverão 
ser lançados em breve. 

Quais os benefícios e resultados 
proporcionados ou que propor-
cionarão à produção de Batata?
Sinto orgulho de ter, em colabora-

56 anos
Pesquisador da Embrapa Hortaliças 
(atualmente Chefe de Pesquisa & 
Desenvolvimento)
Área de atuação: Fitopatologia
clopes@cnph.embrapa.br

ção com o CIP e com o Ministério da 
Agricultura, organizado e participado 
como instrutor em vários cursos de 
produção de batata. Muitos dos “alu-
nos” desses cursos certamente con-
tribuíram significativamente, direta e 
indiretamente, para a evolução dos 
sistemas de produção ora vigentes, 
que permitiu mais que dobrar a pro-
dutividade média da batata nos últi-
mos 20 anos no Brasil. Orgulho-me 
também de ter feito parte da equipe 
que desenvolveu um confiável siste-
ma de produção de batata-semente 
nacional, que possibilitou uma drás-
tica redução da importação desse 
insumo. As recomendações técnicas 
fornecidas nas minhas publicações 
técnicas, que versaram sobre o con-
trole integrado das doenças da ba-
tata, serviram e servem como base 
para o controle de doenças associa-
das ao solo e para uso mais racional 
de agrotóxicos nas lavouras, e são 
referências para a implantação da 
Produção Integrada da Batata. Antes 
de me aposentar, pretendo participar 
do lançamento de pelo menos uma 
cultivar resistentes à murchadeira e 
ver implementada a Produção Inte-
grada da Batata. 

Sugestões de melhoria ou solu-
ções para os problemas dentro da 
sua área de atuação.
Preocupa-me a falta de continui-

dade de apoio técnico e financeiro 
para a manutenção das atividades 
de pesquisa e desenvolvimentos, em 
especial as de longo prazo, e o pe-
queno número de pesquisadores, em 
especial  fitopatologistas e melhoris-
tas de batata, no Brasil. Por meio de 
associações fortes, como a ABBA, 
há que se pressionar os governos e 
incentivar os produtores para o au-
mento dos investimentos com P&D 
em batata no país. 

Considerações
Os desafios de ordem técnica, eco-

nômica e ambiental da bataticultura 
são muitos e só serão enfrentados, 
de maneira racional, com a associa-
ção de forças de todos os elos da 
cadeia produtiva. Sem batata, não 
haverá problemas da batata! 
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Produção 
de Batata na 

Região de 
São Mateus 

do Sul

São Mateus do Sul é uma região 
tradicional de plantio da cultura de 
batata, que se situa no sul do estado 
do Paraná e está a uma altitude em 
torno de 730-800 m. A região possui 
cinco empresas de beneficiamento de 
batatas e 40 produtores, que realizam 
o plantio nos meses de agosto e fe-
vereiro, totalizando aproximadamente 
4.000 ha, sendo que 25% dos produ-
tores deslocam-se para plantar apro-
ximadamente 1.700 ha na região de 
Água Doce - SC e Palmas - PR nos 
meses de outubro a início de Janeiro.
A cultivar predominante é a cultivar 

Agata, mas praticamente todas as va-
riedades são produzidas na região de 
São Mateus do Sul. A maior parte das 
lavouras é conduzida sob sequeiro, e 

Mário Imark - Sócio / Gerente
Tecplant Planejamento Agropecuário Ltda. 

tecplant@brturbo.com.br - 42 3532.2300 / 6894

os maiores problemas fitossanitários 
são a requeima, a sarna comum e a 
larva alfinete.
Na primeira safra (plantio de agosto) 

a produtividade é maior - em torno de 
30 ton/ha, e na segunda safra (plantio 
de fevereiro) a produtividade média é 
de 21 ton/ha
Ocorreram grandes mudanças na 

produção de batata nesta região nos 
últimos cinco anos, abaixo destaca-
mos algumas:
• forte mecanização dos produtores 

em todas as etapas da produção.
• utilização de inseticidas neocotinoi-

des no sulco de plantio e em aplica-
ções foliares para aumento do vigor e 

Aspecto de lavoura produtor Izidoro Furman - Autor Cláudio Honda

Dia de Campo - Propriedade Celso Langaro - Autor Tecplant

controle de insetos vetores de viroses 
(com sensível melhora na manuten-
ção da sanidade das lavouras). 
• Realização de plantio somente em 

sucessão das culturas de milho e mi-
lheto, com a incorporação da palhada 
com o objetivo de obter uma melhor 
qualidade da pele dos tubérculos a 
serem colhidos e uma melhor produ-
tividade da cultura devido ao melhor 
armazenamento de água, e com o 
benefício adicional de melhor controle 
de processos erosivos nas lavouras. 
Esta técnica associada a não utili-

zação de áreas onde a aplicação de 
corretivos agrícolas foi realizada re-
centemente, e associada também à 
utilização de áreas onde a saturação 
de bases é menor do que 50% têm 
diminuído os problemas com sarna 
comum na região de São Mateus do 
Sul.
A cultura de batata na região de São 

Mateus do Sul tem apresentado no-
vos problemas, abaixo relacionamos 
algumas:
• A dificuldade no controle da cane-

la preta - moléstia que tem provocado 
grandes perdas na cultura, pois o cli-
ma tem variado muito a cada safra o 
que dificulta o balanceamento da adu-
bação de base e de cobertura.
• A dificuldade de controle da larva 

arame cuja incidência tem aumentado 
ano após ano.
• O aumento da suscetibilidade das 

cultivares de batata a incidência de 
sarna comum, em especial a cultivar 
Agata que no início da sua introdução 
era considerada muito tolerante.
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Tripes em Batata

Tripes são insetos da ordem Thy-
sanoptera, representada por cerca 
de 5.000 espécies. Há espécies fitó-
fagas (alimentam-se de tecidos ve-
getais), micófagas (alimentam-se de 
esporos ou hifas de fungos) e/ou pre-
dadoras (alimentam-se de outros ar-
trópodos), havendo ainda o registro 
de uma espécie parasita. Os tripes 
fitófagos são geralmente pequenos 
(1 a 2 mm de comprimento) e tanto 
as formas imaturas (ninfas) como os 
adultos perfuram os tecidos vegetais 
e sugam o conteúdo celular, podendo 
ou não causar danos às plantas cul-
tivadas. Em decorrência da alimenta-
ção, os tecidos vegetais dos órgãos 
atacados (folhas, flores e/ou frutos) 
podem apresentar uma ou mais das 
seguintes características: pontos, es-
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trias ou áreas prateadas, amareleci-
das e/ou bronzeadas, enrugamento, 
atrofia e morte, que podem levar à 
perda do vigor da planta e à redução 
na produção. Além disso, são obser-
vados pontos escuros na superfície 
desses tecidos, que são as gotas fe-
cais eliminadas pelos tripes. Algumas 
vezes, quando o órgão atacado é o 
produto comercializado, como ocorre 
com flores e frutos, por menor que 
seja o dano, os prejuízos são gran-
des, mesmo não havendo perdas na 
produção. Apenas 50 espécies, ou 
seja, 1% do total, são consideradas 
pragas de plantas cultivadas no mun-
do.

A alimentação de tripes nos teci-
dos das plantas (folhas, flores e/ou 
frutos) pode causar estrias ou áre-
as prateadas, amarelecidas e/ou 
bronzeadas, enrugamento, atrofia 
e morte, que podem levar à perda 
do vigor da planta e à redução na 
produção.

Outro problema decorrente da in-
festação por tripes é a transmissão 
de vírus, uma vez que o inseto, du-
rante o processo de alimentação, 
pode introduzir, juntamente com sua 
saliva, vírus no tecido vegetal ataca-
do. Entre os vírus transmitidos por tri-
pes, os mais importantes são aqueles 
pertencentes ao gênero Tospovirus, 
alguns deles conhecidos causadores 
da doença vulgarmente denominada 
“vira-cabeça-do-tomateiro”. Embora 
haja apenas 11 espécies de tripes 
comprovadamente vetoras de tos-
povírus, seis delas são comuns nas 
principais fronteiras agrícolas do Bra-
sil e pertencem a dois gêneros princi-
pais: Frankliniella e Thrips. 

Outro problema decorrente da 
infestação por tripes é a transmis-
são de vírus, uma vez que o inse-
to, durante o processo de alimen-
tação, pode introduzir, juntamente 
com sua saliva, vírus no tecido ve-
getal atacado.
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Dentro do gênero Thrips, T. palmi 
é uma espécie exótica, introduzida 
no Brasil e, inicialmente detectada no 
Estado de São Paulo em 1992, infes-
tando batata nos municípios de Ati-
baia, Itapetininga e Pinhalzinho, além 
de berinjela, pepino e pimentão em 
outros municípios. Desde então, T. 
palmi passou a ser considerada pra-
ga da batata, sendo a única espécie 
identificada infestando lavou-
ras no país até o momento. 
Em 1995, T. palmi foi registra-
do no Estado de Minas Gerais, 
no município de Bueno Bran-
dão. Outros registros dessa 
espécie em batata foram fei-
tos em Casa Branca, em SP, 
e Ipuiúna e Alfenas, em MG. 
Além dos danos diretos cau-
sados a uma grande variedade 
de plantas, T. palmi é vetor de 
três espécies de Tospovirus; 
no entanto, nenhuma dessas 
três espécies encontra-se pre-
sente no Brasil, assim como 
nenhuma ocorrência de tospo-
vírus em plantas de batata foi 
associada a essa espécie de 
tripes.

Desde 1992, T. palmi pas-
sou a ser considerada praga da ba-
tata, sendo a única espécie identi-
ficada infestando lavouras dessa 
solanácea no Brasil, até o momen-
to.

O ciclo de vida de T. palmi consiste 
em ovo, dois estádios ninfais (ninfa de 
1º e de 2º ínstares), dois estágios pu-
pais (prepupa e pupa) e adulto. Com 
exceção dos estágios pupais que são 
quiescentes, não se alimentam e se 
encontram no solo ou substrato, os 
demais estágios são encontrados na 
parte aérea das plantas hospedeiras. 
Os ovos são inseridos dentro dos 
tecidos vegetais e, portanto, encon-
tram-se protegidos. Ninfas e adultos 
alimentam-se ativamente. As ninfas 
apresentam coloração amarelo-pá-
lida e não possuem asas, enquan-
to os adultos são amarelo-dourado, 
com coloração escura em parte das 
antenas e nas cerdas do corpo. A so-
brevivência e o período de desenvol-
vimento dos diferentes estágios de 
desenvolvimento são variáveis em 
função da temperatura e da planta 
hospedeira. Embora não haja dados 
disponíveis para a batata, o ciclo de 
vida desse tripes em pepino leva de 

20 dias (a 30 0C) a 80 dias (a 15 0C), 
sendo 25 dias a 25 0C. O adulto pode 
viver de 7 a 30 dias e a fêmea pro-
duz, em média, 50 ovos.

T. palmi, a exemplo de outros tri-
pes que são importantes pragas da 
agricultura, é uma espécie polífaga, 
sendo relatada em dezenas de plan-
tas cultivadas (solanáceas e cucur-
bitáceas são seus melhores hospe-

deiros) e da vegetação espontânea 
próximas às culturas, que podem 
hospedar e manter a espécie durante 
períodos de entressafra. No Brasil, T. 
palmi foi coletado em batata, berin-
jela, jiló, pimentão e tomateiro (sola-
náceas), abóbora, melancia, melão, 
pepino e pepino selvagem (cucurbitá-
ceas), feijoeiro e vagem (fabáceas), 
crisântemo (asterácea), algodoeiro 
(malvácea) e feijão-de-corda (legu-
minosa). 

T. palmi é uma espécie polífa-
ga, sendo relatada em dezenas de 
plantas cultivadas e da vegetação 
espontânea; estas podem hospe-
dar e manter esse tripes durante a 
entressafra.

T. palmi está presente em diversas 
culturas em cerca de 30 localidades, 
em sete Estados (São Paulo, Paraná, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, Goiás, 
Bahia e Roraima) e no Distrito Fede-
ral. Esses dados não refletem a real 
distribuição geográfica da espécie, 
uma vez que não há coletas sistemá-
ticas representativas.

Para se estabelecer medidas de 
controle efetivas, é necessário se 
conhecer a espécie de tripes pre-

sente no local, o que permite reunir 
informações sobre sua biologia. Es-
sas informações são essenciais tan-
to para se fazer o monitoramento do 
inseto, como na adoção e aplicação 
de medidas de controle. O monitora-
mento da população do inseto pode 
ser realizado através de armadilhas 
adesivas e inspeções na cultura. Por 
exemplo, segundo estudos realiza-

dos na Coréia, ninfas e adul-
tos de T. palmi encontram-se 
predominantemente no terço 
superior da planta de batata 
e a distribuição espacial dos 
mesmos dentro da lavoura é 
agregada; essas informações 
são fundamentais na realiza-
ção de amostragens repre-
sentativas. Não há nível de 
controle determinado para T. 
palmi em batata no Brasil. Na 
Austrália, estudos sugerem 
que menos de um tripes por 
folha pode ser tolerado sem 
perdas na colheita, enquanto 
a presença de quatro ou mais 
tripes por folha no início do 
desenvolvimento (início do tu-
bérculo) exigem a tomada de 
medidas de controle. O con-

trole de T. palmi requer a utilização 
conjunta de diversos métodos (físi-
cos, culturais, biológicos e químicos), 
visto que nenhum deles é eficiente 
isoladamente e a utilização exclusiva 
de inseticidas pode levar ao aumen-
to no número de tripes. Com relação 
ao controle químico de T. palmi em 
batata, há registro no Ministério da 
Agricultura de imidacloprid (em três 
formulações) e de thiamethoxam. 
Numa visão mais ampla de controle, 
os métodos utilizados devem consi-
derar: (a) resistência apresentada por 
T. palmi a vários produtos químicos, 
(b) ineficiência de produtos químicos 
nos estágios; embrionário (ovo) e pu-
pal, que se encontram protegidos, (c) 
polifagia e (d) biologia na planta hos-
pedeira (distribuição no hospedeiro, 
taxa reprodutiva e nível de dano eco-
nômico apresentado por T. palmi). A 
prevenção de invasão em casas-de-
vegetação, a redução da densidade 
populacional em plântulas e a coleta 
massal através de armadilhas adesi-
vas são importantes para manter a 
densidade populacional de T. palmi o 
mais baixo possível, fator fundamen-
tal para o controle da espécie. 

Figura 1. A: Adulto (fêmea) de Thrips palmi. B: Dano de T. 
palmi em folha de batata
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O Vírus Y da Batata (Potato Virus Y) e 
a Batata-Semente Nacional: Quem Vencerá?

1. O que é o vírus Y da batata? 
Classificação, Transmissão, Estir-
pes/Subgrupos e Detecção.
O vírus Y da batata, oficialmente de-

nominado de Potato virus Y (PVY), 
está classificado pelo Comitê Interna-
cional de Taxonomia de Vírus (ICTV) 
na família Potyviridae, no gênero Po-
tyvirus, sendo o PVY considerado a 
espécie tipo do gênero (Stanley et al., 
2005). Trata-se de um vírus alongado 
e flexuoso com 690-790 nm de com-
primento por 11-16 nm de diâmetro 
(1 mm = 1.000.000 nm). Na natureza, 
o PVY é transmitido por várias espé-
cies de pulgões, principalmente pelo 
pulgão-verde-da-batata ou pulgão-do-
pessegueiro (Myzus persicae) e pelo 
pulgão-das-solanáceas (Macrosiphum 
euphorbiae) de maneira estiletar, isto 
é, o pulgão adquire o vírus em poucos 
segundos e pode transmiti-lo imediata-
mente, mas não é capaz de continuar 
transmitindo por muito tempo, a menos 
que faça novas picadas, chamadas 
picadas de prova, em uma planta de 
batata infectada. 
Embora PVY seja uma espécie de 

vírus, há variações e especializações 
dentro da espécie, chamadas de estir-
pes e subgrupos. É importante conhe-
cer as estirpes porque os sintomas que 
causam, seu modo de transmissão e, 
em especial, sua agressividade podem 
variar muito. No passado três estirpes 
de PVY denominadas de PVYO, PVYN 
e PVYC eram as mais conhecidas:
- PVYO (“ordinary strain” – estirpe-co-

mum): esta estirpe induz sintomas de 
mosaico e deformação foliar nas plan-
tas de batata, muitas vezes dando à 
planta a aparência de pinheirinho. Fre-
quentemente a infecção por esta estir-
pe está associada à necrose das ner-
vuras na face inferior das folhas e nas 
hastes, levando à morte dos folíolos 
que ficam dependurados na parte me-
diana da planta. A identificação dessa 
estirpe a nível biológico se faz através 
da sua inoculação em plantas de fumo 
(Nicotiana tabacum), que mostram 
clareamento de nervuras, mosaico e 
manchas aperoladas típicas, mas não 
apresentam necrose (Figura 1a); 
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- PVYN (“necrotic strain” - estirpe ne-
crótica): ao contrário do PVYO, geral-
mente não induz sintomas de necrose 
na batata e sim, mosaico com rugosi-
dade nas folhas. A denominação “ne-
crótica” se deve ao fato da sua iden-
tificação biológica ser feita através da 
necrose de nervuras que esta estirpe 
induz em plantas de fumo (Figura 1b);
- PVYC (“common strain” - estirpe co-

mum): esta estirpe é de muito difícil 
transmissão por pulgões e não há re-
latos de sua ocorrência no Brasil. Em 
batata, o PVYC induz mosaico, encar-
quilhamento e morte do folíolo.
Embora os sintomas da infecção das 

plantas de batata pelo PVY sejam ca-
racterísticos desta ou daquela estirpe, 
é preciso ter em mente que apenas 
a sintomatologia em plantas de bata-
ta é insuficiente para identificação de 
estirpes. Isso acontece porque a ma-
nifestação dos sintomas em batata é 
influenciada pelas condições ambien-
tais, além de variar consideravelmente 
entre cultivares.
Na década de 80, foram detectados 

novos variantes dentro das estirpes 
de PVY. A esses variantes foi dado o 
nome de subgrupo, tendo sido classifi-
cados como subgrupos necróticos. Os 
subgrupos necróticos do PVY surgi-
ram na Europa e atualmente já estão 
caracterizados os subgrupos PVYN:O e 
PVYNTN (Potato tuber necrotic ringspot 
disease - necrose em anel no tubércu-
lo de batata). Porém, a variabilidade 
não parou por aí. Segundo informa-
ções recentes do Dr. Rudra P. Singh, 
do Agriculture and Agri-Food Canada, 
recombinantes únicos de PVYNTN têm 
surgido em países do continente asiá-
tico. Dr. Singh, sob demanda de vários 
virologistas do mundo, disponibilizará 
em breve uma proposta de classifica-
ção dos subgrupos necróticos do PVY. 
De maneira geral, não se deve nomeá-
los baseando-se somente em dados 
de estruturas moleculares recombinan-
tes, ou seja, com base apenas em seu 
material genético. Outros parâmetros 
como sintomatologia distinta e perdas 
econômicas evidentes devem ser tam-
bém considerados. Entretanto, é preci-
so estar muito atento porque são extre-
mamente comuns infecções mistas de 
distintos variantes do PVY na mesma 
planta ou mesmo de distintos vírus da 
batata. Portanto, além do sequencia-

mento completo do genoma do vírus, é 
necessário verificar a reproducibilida-
de dos sintomas. Outras espécies de 
vírus, conhecidas ou não, também po-
dem infectar em conjunto com o PVY 
a mesma planta de batata, induzindo 
sintomatologia distinta devido ao efeito 
de sinergismo entre elas. 
O subgrupo PVYN:O surgiu da re-

combinação entre estirpes de PVYO 
e PVYN, mostrando reação sorológi-
ca positiva com anticorpo monoclonal 
(específico) contra PVYO, ou seja, em 
laboratório, PVYN:O é identificado como 
PVYO. Porém, esta mesma variante 
causa necrose de nervuras em fumo, 
o que é uma reação biológica carac-
terística de PVYN (Nie et al., 2004). O 
PVYN:O pode ou não causar sintomas 
em tubérculos. Na cultivar Yukon Gold 
já foram detectados pequenos anéis 
ou manchas junto à inserção do esto-
lão (Dr. Rudra P. Singh – comunicação 
pessoal). 
O subgrupo PVYNTN, pelos dados 

moleculares hoje disponíveis, prova-
velmente surgiu depois do subgrupo 
PVYN:O, já que o PVYNTN apresenta 
maior complexidade como recombi-
nante (Nie & Singh, 2003). Muito pos-
sivelmente o subgrupo PVYNTN surgiu 
da recombinação entre os genomas de 
PVYN:O e da estirpe Eu-PVYN, conheci-
da como estirpe européia (Singh, 2003). 
Não é possível distinguir através de sin-
tomas em plantas de fumo os subgru-
pos PVYNTN, PVYN:O e até mesmo PVYN, 
já que todos induzem sintomas de ne-
crose das nervuras nesta hospedeira 
(Figura 1b). Os sintomas de PVYNTN 
em folhas de batata são mosaico leve 
a severo e pontuações cloróticas que 
variam em número e tamanho (Figura 
1c). Essa variante tem a particularida-
de de induzir com freqüência sintomas 
de necrose na superfície do tubérculo, 
no formato de anéis, números ou letras 
(Figura 1d,e). Esses sintomas também 
podem aparecer durante a armazena-
gem dos tubérculos-sementes em câ-
mara-fria. É importante salientar que 
nem sempre a infecção das plantas de 
batata por PVYNTN induz o surgimento 
de sintomas nos tubérculos. A expres-
são ou não de sintomas nos tubérculos 
irá depender da associação de diferen-
tes fatores como, por exemplo, susce-
tibilidade da cultivar, idade da planta, 
variantes do vírus, infecções mistas e 
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condições ambientais.
A detecção do PVY é complexa 

quando se trata de diferenciar estirpes 
e subgrupos necrótico do vírus. O anti-
soro policlonal de PVY vendido co-
mercialmente e também produzido por 
instituições de pesquisa detecta todas 
as estirpes, subgrupos e variantes do 
PVY, indiferente de serem necróticas 
ou não. O que aparentemente é uma 
desvantagem, na realidade é bastan-
te útil do ponto de vista prático. Sendo 
capaz de identificar todo tipo presen-
te de PVY, o anti-soro policlonal é o 
mais indicado para monitoramento de 
níveis de infecção em batata-semente. 
Recomenda-se a sua utilização pelos 
laboratórios credenciados pelo MAPA 
e também por empresas privadas para 
avaliação da qualidade fitossanitária 
da batata-semente produzida.
Existem várias publicações que 

tratam da diferenciação de estirpes, 
subgrupos e variantes do PVY (PVYO, 
PVYN, PVYN:O e PVYNTN). No nosso 
ponto de vista, para diferenciar as 
estirpes PVYO e PVYN e identificar os 
subgrupos necróticos PVYN:O e PVYN-

TN, o melhor é utilizar de forma combi-
nada anticorpos monoclonais, ou seja, 
específicos contra PVYO e PVYN, e tes-
tes moleculares do tipo RT-PCR (Nie 
& Singh, 2003). RT-PCR já pode ser 
realizado a partir de “kits” comerciais, 
embora o custo ainda seja muito eleva-
do. A dúvida é se os “kits” são capazes 
de diferenciar o subgrupo PVYN:O do 
subgrupo PVYNTN.
2. A disseminação de estirpes de 

PVY no Brasil e no mundo: Breve 
Histórico, Ocorrência, Danos Eco-
nômicos e Produção de Batata.
Na última década, em função do sur-

gimento de subgrupos recombinantes 
do vírus como, por exemplo, PVYN:

O e PVYNTN, houve uma dramática al-
teração na distribuição de estirpes de 
PVY em batata no Brasil (Figura 2) e 
no mundo. O primeiro relato da ocor-
rência de PVYNTN foi feito em 1984, na 
Hungria. Desde então, este subgrupo 
necrótico disseminou-se por países 
da Ásia, Europa e América, tendo sido 
relatado nos Estados Unidos, Canadá 
e Brasil. Um bom exemplo acerca dos 
danos que esse subgrupo necrótico 
pode causar foi a paralisação do uso 
comercial da cultivar Igor na Eslovênia, 
entre 1988 e 1991.
 No Brasil, o primeiro alerta fitossani-

tário sobre o perigo da introdução de 
PVYNTN através de tubérculos impor-
tados foi feito em 1996, pelo Dr. José 
Alberto Caram de Souza Dias, do Insti-
tuto Agronômico de Campinas. Desde 

então, esse subgrupo necrótico rapida-
mente se disseminou por praticamente 
todas as regiões batateiras do Brasil. 
Um levantamento realizado pela Em-
brapa Hortaliças abrangendo 1.256 
amostras de batata nos anos de 2005 
e 2006, verificou dois aspectos muito 
relevantes:
1. A incidência de mosaico em cam-

pos de batata para consumo e para 
semente está muito alta;
2. A quase totalidade dos sintomas de 

mosaico, mais de 80%, era causada 
exclusivamente por estirpes/subgrupos 
necróticos do PVY em todas as regi-
ões amostradas, muito provavelmente, 
em sua maioria, variantes do subgrupo 
recombinante PVYNTN (Figura 2).
Embora a metodologia de RT-PCR 

que utilizamos (Weilguny & Singh, 
1998) não permita diferenciar o PVYN:O 
do PVYNTN, não há razões para acredi-
tar que não tenhamos ambos os sub-
grupos recombinantes. A diferenciação 
entre esses subgrupos através de sin-
tomatologia é muito sutil, mas os sinto-
mas observados no campo sugerem a 
presença também do subgrupo recom-
binante PVYN:O. Uma sub-amostragem 
em todos os municípios visitados veri-

ficou que o subgrupo PVYNTN está hoje 
presente nos Estados do Espírito San-
to, Goiás (Cristalina), São Paulo (Var-
gem Grande do Sul e Itapetininga), 
Minas Gerais (Bom Repouso, Senador 
Amaral, Serra do Salitre e Perdizes), 
Bahia (Mucugê e Ibicoara - Distrito de 
Cascavel), Paraná (Araucária - Distri-
to Fazendinha, Castro, Castrolanda e 
Contenda) e Santa Catarina (Canoi-
nhas, Irineópolis, Mafra e Papanduva). 
Entre os Estados de maior relevância 
como produtores de batata, apenas o 
Rio Grande do Sul não foi incluído no 
levantamento. Embora com diferentes 
níveis de suscetibilidade, o PVYNTN no 
Brasil já foi detectado nas cultivares 
Asterix, Atlantic, Ágata, Achat, Baro-
nesa, Baraka, Bintje, Caesar, Cupido, 
Marijke, Monalisa, Panda e Vivaldi. 
Isso não quer dizer que cultivares que 
não estejam nesta lista não sejam sus-
cetíveis ao PVYNTN.
Os estudos moleculares sobre PVY 

em batata no Brasil ainda são incipien-
tes e não permitem conclusões segu-
ras. Muito provavelmente os subgrupos 
necróticos recombinantes que aconte-
cem hoje no Brasil não tiveram uma 
origem única. É praticamente certo que 

Figura. 1. (a) Sintomas de manchas peroladas no limbo de Nicotiana tabacum infectada por 
PVYO; (b) sintomas de necrose foliar em N. tabacum típicos de PVYN ou PVYNTN; (c) sintomas de 
mosaico severo e manchas cloróticas em folhas de batata infectadas com PVYNTN; (d, e) sinto-
mas em tubérculos infectados por PVYNTN. Brasília Embrapa Hortaliças, 2007.
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tenham sido introduzidos 
no país via batata-semente 
importada, mas também é 
praticamente certo que re-
combinações espontâneas 
tenham acontecido e conti-
nuem acontecendo em nos-
sas condições. Essa origem 
múltipla e o surgimento di-
nâmico de novas variantes 
tornam a situação epide-
miológica de PVY em bata-
ta bastante complexa. Não 
há outra forma de estudar 
com segurança esses even-
tos recombinantes que não 
seja através do sequencia-
mento completo do genoma 
de vários isolados de PVY. 
Sem esse tipo de estudo, 
torna-se muito difícil dese-
nhar sistemas eficientes de 
controle dessa virose.
Várias são as razões 

para a rápida disseminação 
das variantes necróticas no 
Brasil. Pelo lado do PVY, 
foram determinantes (1) a 
alta virulência dos subgru-
pos necróticos e (2) a enor-
me pressão de inóculo no 

campo, que aumenta as chances de 
novos eventos recombinantes de PVY 
acontecerem. Pelo lado da legislação, 
contribuiu decisivamente para a preva-
lência de isolados do subgrupo necró-
tico e para o aumento da incidência de 
PVY, a alteração das normas de certi-
ficação de sementes e mudas. A legis-
lação atual permite que o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
– MAPA delegue a certificação das se-
mentes a “Entidades Certificadoras”. 
Porém, como muito bem indicado pela 
fitovirologista Dra. Antônia dos Reis 
Figueira (Batata Show, ano 6, n. 16, 
dezembro de 2006, p. 28) “como não 
houve, até o momento, o surgimento 
de nenhuma entidade certificadora, o 
produtor de batata-semente se encon-
trou em uma situação emergencial, em 
que necessitava se credenciar para fa-
zer a certificação da sua semente”.
Tal fato, levou a uma enorme infor-

malização do sistema de produção de 
sementes. Em nosso levantamento 
encontramos campos de batata que, 
apesar de terem sido instalados com 
semente certificada, apresentavam al-
tíssima incidência de mosaico, superior 
a 80%, causado por PVY. Além disso, 
verificamos que muitos bataticultores 
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produzem semente para uso próprio a 
partir de minitubérculos, em geral, de 
alta qualidade fitossanitária. Porém, 
quando os minitubérculos são multipli-
cados em campo, medidas decisivas 
para manter a qualidade fitossanitária 
em padrões desejáveis, como o isola-
mento entre campos de produção de 
batata para consumo e para semente 
e a erradicação de plantas com sin-
tomas, são ignoradas. Consequente-
mente, observa-se a rápida degene-
rescência da batata-semente pelo PVY 
e outros patógenos, principalmente de 
solos. É importante também mencio-
nar que vírus, como o enrolamento-da-
folha (PLRV), há muito sob controle, 
começam a aumentar sua incidência 
progressivamente nos campos de ba-
tata, pelas mesmas razões menciona-
das anteriormente. Felizmente outros 
vírus, como PVS e PVX, ainda conti-
nuam com detecção em baixos níveis, 
fato esse que vem se repetindo por 
várias décadas. Tal situação é muito 
oportuna, porque a combinação PVY/
PVX aumenta as perdas na batata.
É preciso, urgente e inevitável que 

enfrentemos o problema. As variantes 
do subgrupo necrótico do PVY vieram 
para ficar. Suas consequências para a 

cadeia brasileira da batata, em geral, e 
para os produtores, em especial, tem 
gosto amargo. Porém, é possível con-
viver de forma muito satisfatória com 
esta doença, como, no passado já o 
fizemos. A chave-do-segredo? Batata-
semente de qualidade! Para começar, 
devemos partir para uma discussão 
limpa, clara e desarmada da forma 
como a batata-semente está sendo 
produzida com base na legislação vi-
gente. Não se produz batata-semente 
de alta qualidade fitossanitária sem um 
certificação efetiva, que garanta a apli-
cação das boas práticas devidamente 
previstas na legislação. Não há qua-
lidade inicial da batata-semente, por 
maior que tenha sido o seu custo, que 
substitua as medidas preconizadas 
pela legislação para sua multiplicação. 
A batata-semente nacional produzida 
hoje representa um franco retrocesso 
na capacidade brasileira de obter este 
insumo com alta qualidade fitossanitá-
ria, como era feito no passado.
Neste momento, ainda não é possível 

responder à pergunta que intitula este 
artigo: O VÍRUS Y DA BATATA (Potato 
virus Y) E A BATATA-SEMENTE NA-
CIONAL: quem vencerá? Ao vencedor, 
as batatas! 
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Sintomatologia de deficiência dos 
micronutrientes na batateira

Boro
O boro é absorvido da solução do 

solo como ácido bórico [B(OH)3] e não 
sofre quelatização, como os micronu-
trientes catiônicos. Atua no transporte 
e metabolismo de carboidratos prove-
nientes da fotossíntese, em processos 
reprodutivos e na formação de parede 
e membrana celular.  O boro é imóvel 
quanto à redistribuição na planta e, por 
isso, os sintomas de deficiência ocor-
rem nos pontos de crescimento. Com a 
morte do broto apical, ocorre a indução 
das gemas laterais e a formação de 
uma planta muito ramificada. Também 
ocorre o enrolamento dos folíolos para 
cima, e os tubérculos podem ser mal 
formados, pequenos ou com falhas de 
formação no interior.   
Fontes minerais de boro às plantas 

são a ulexita, ácido bórico e bórax ou 
borato de sódio, entretanto, como é 
fácil ocorrerem casos de toxidez loca-
lizada com a má distribuição a lanço, 
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deve-se dar preferência a aplicações 
foliares de produtos que contém o boro, 
geralmente acompanhado de cálcio, à 
fertirrigação ou à utilização de fertili-
zantes que contenham boro, como for-
mulados NPK ou termofosfatos.
 
Cobre
O cobre é absorvido pela planta na 

forma iônica [Cu+2] ou quelatizada [Cu-
quelato]. Está envolvido em vários sis-
temas enzimáticos, na formação da 
parede celular, transporte de elétrons 
e reações oxidativas. A correta nutri-
ção com cobre melhora a resistência 
do vegetal às doenças. A deficiência 
de cobre é pouco comum, prejuízos 
à lignificação e formação da parede 
celular podem resultar em manchas 
escuras nos pecíolos e nervuras, de-
formação do limbo foliar e maior inci-
dência de doenças.
O cobre está presente em diversos 

fungicidas, razão pela qual plantas 



sensíveis a fungos geralmente apre-
sentam teores foliares elevados deste 
elemento. Sulfato de cobre tem ação 
fungicida quando aplicado às folhas, 
mas também é fonte adequada para 
aplicação de cobre ao solo, se neces-
sário.
 
Ferro
O ferro é absorvido da solução do 

solo tanto na forma bivalente [Fe+2] 
quanto trivalente [Fe+3] ou quelato [Fe-
quelato]. É pouco móvel na planta e 
atua como ativador de enzimas e em 
reações de óxido-redução, além de 
participar da formação da clorofila. É 
um dos elementos mais abundantes 
da crosta terrestre e dos solos brasi-
leiros e sua deficiência ocorre quase 
que apenas se for induzida por outros 
fatores, como calagem excessiva ou 
aplicação exagerada de adubos fos-
fatados.  A deficiência de ferro surge 
como clorose internerval nas folhas 
novas. A clorose pode progredir a pon-
to do tecido tornar-se branco e ocorrer 

necrosamento das bordas e pontas da 
folha.
A aplicação foliar de produto que con-

tenha ferro em forma solúvel ou que-
latizada corrige facilmente problemas 
de deficiência deste elemento. Sulfato 
ferroso é fonte de ferro, e tem efeito 
acidificante sobre o solo.
 
Manganês
A principal forma absorvida do man-

ganês é a bivalente [Mn+2]. É essen-
cial à síntese de clorofila e sua função 
principal está relacionada com a ati-
vação de enzimas. A correta nutrição 
de manganês também contribui para a 
resistência do vegetal a doenças. Sua 
disponibilidade varia com o pH, e pode 
ocorrer toxidez em solos ácidos, e de-
ficiência, com calagens excessivas. 
A deficiência revela-se como clorose 
internerval com áreas necróticas nas 
margens das folhas novas e curvamen-
to para baixo dos folíolos. Também po-
dem surgir pontos marrons necróticos, 
principalmente ao longo das nervuras 

das folhas novas. 
A deficiência de manganês pode ser 

corrigida com aplicações foliares de 
produtos específicos, quelatizados ou 
não.
 
Zinco
O zinco é absorvido da solução do 

solo na forma de cátion bivalente 
[Zn+2]. Atua como co-fator enzimático, 
no metabolismo protéico e em hormô-
nios ligado ao crescimento vegetal. A 
deficiência de zinco se manifesta com 
a inibição do crescimento, ocorrência 
de internódios curtos e o desenvolvi-
mento de folhas novas eretas e defor-
madas, com limbos foliares estreitos e 
voltados para cima.
O zinco está presente em diversas 

formulações de adubos NPK e em 
alguns termofosfatos. Uma fonte bas-
tante solúvel para aplicação ao solo 
ou pulverizações foliares é o sulfato de 
zinco.
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Sintomas de 
deficiência de 
micronutrientes 
na batateira

Boro: Morte de pontos de cres-
cimento. Brotação de gemas la-
terais e enrolamento dos folíolos 
para cima.

Ferro: Amarelecimento das folhas 
novas com as nervuras ainda 
verdes.

Manganês: Clorose interner-
val com áreas necróticas nas 
margens das folhas e curvamento 
para baixo dos folíolos. 

Zinco: Folhas novas eretas com 
limbos estreitos e as bordas 
voltadas para cima. Internódios 
curtos.

Crédito das Fotos: Stoller do Brasil

Cobre: Manchas escuras nos pe-
cíolos e nervuras, e deformação 
do limbo foliar.
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Esverdeamento de tubérculos lavados 
e não lavados em três cultivares de Batata 

(Solanum Tuberosum L.)

RESUMO
Este trabalho objetivou verificar 

a sensibilidade ao esverdeamento 
de três cultivares (Caesar, Ágata, 
Atlantic) de batata quando arma-
zenadas em condições ambientais. 
O ensaio foi conduzido em arma-
zém, no município de Fazenda Rio 
Grande / PR onde está localizada a 
Fazenda Experimental Gralha Azul 
(FEGA) da PUC-PR. Foram esco-
lhidos 20 tubérculos comerciais de 
cada variedade, sendo 10 lavados e 
10 não lavados; acondicionados em 
bandejas e levados a um armazém, 
onde ficaram expostos à luz difusa. 
Foram semanalmente avaliados por 
3 observadores que deram notas de 
1 a 9; sendo que a nota 1 foi dada 
para tubérculos ausentes de esver-
deamento e nota 9 para tubérculos 
esverdeados de forma intensa. O 
delineamento experimental foi de 
blocos ao acaso em parcelas sub-
divididas, composto por 6 tratamen-
tos e 4 repetições, totalizando 24 
unidades experimentais. Com os 
resultados obtidos conclui-se que: 
os tubérculos na condição lavada, 
independentemente do cultivar, es-
verdearam mais rapidamente e tive-
ram maior intensidade de esverde-
amento em relação à situação não 
lavada; A cultivar Caesar obteve o 
menor índice de esverdeamento, e 
Atlantic o maior.
Palavras-chaves: Ágata; Atlantic; 

Caesar; Esverdeamento; Pós-co-
lheita.
INTRODUÇÃO
Na bataticultura é comum observar 

em supermercados, feiras livres e 
armazéns, tubérculos que apresen-
tam em sua casca uma coloração 
esverdeada. A isto é dado o nome 
de esverdeamento, induzido pela 
presença de luz. O fenômeno tam-
bém pode ocorrer no campo devido 
ao afloramento de tubérculos, em 
função da ineficiência da amontoa. 
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No Brasil, o problema é agravado 
pela prática de comercializar tubér-
culos lavados, expostos à granel ou 
em sacos rendilhados. 
O esverdeamento dos tubérculos é 

decorrente da síntese e o acúmulo 
de clorofila na parte externa do tu-
bérculo e também da síntese e acú-
mulo de glicoalcalóides, especial-
mente a solanina na parte interna 
(BRUNE e MELO, 2006; PEREIRA 
e DANIELS, 2003).
Os tubérculos esverdeados quan-

do ingeridos em quantidades eleva-
das são responsáveis por distúrbios 
gastrointestinais, que podem ser de 
tal gravidade que há necessidade 
da procura de uma orientação mé-
dica. Isto ocorre porque a solanina, 
ao atingir concentrações entre 15 a 
20 mg 100g-1 de peso fresco pode 
ser tóxica (DIAZ, 1986; FELTRAN 
et al., 2004).
O fenômeno de esverdeamen-

to ocorre devido a vários fatores, 
como: cultivar, maturação, tempe-
ratura, intensidade luminosa e du-
ração da intensidade luminosa. Os 
cultivares de película clara esver-
deiam mais facilmente do que os de 
película escura devido a sua sensi-
bilidade. Estas podem mascarar a 
presença da clorofila muito embo-
ra seja ali encontrada. A partir da 
luminosidade de 53,5 lux, ocorre o 
esverdeamento. No entanto a tem-
peratura ambiente é essencial no 
processo. Para a ocorrência do es-
verdeamento, temperaturas acima 
de 20 0C são ótimas. Quando estiver 
abaixo de 4,5 0C, o fenômeno ocor-
re muito pouco. De modo que em 
baixas temperaturas a intensidade 
luminosa tem pouco efeito sobre o 
esverdeamento (SMITH, 1975).
Para evitar o esverdeamento deve-

se fazer uma boa amontoa, evitan-
do a exposição de tubérculos na 
superfície do solo; e quando arma-
zenados, em depósitos ou domésti-

co, evitar que fiquem expostos a luz 
(BOOCK, 1968).
Por isto este trabalho objetivou ve-

rificar a sensibilidade ao esverdea-
mento de três cultivares de batata 
nas condições lavada e não lavada, 
quando armazenadas em condições 
ambientais.
METODOLOGIA
O experimento foi conduzido em 

armazém, no município de Fazenda 
Rio Grande, PR onde está localiza-
da a Fazenda Experimental Gralha 
Azul (FEGA), da Pontifícia Univer-
sidade Católica do Paraná, situada 
a 25037’32” e 49015’29”O, e altitu-
de de 920 m. A fazenda pertence à 
Bacia Hidrográfica do Alto Iguaçu 
(FEGA, 2006).
As cultivares avaliadas foram: 

Atlantic, que é uma planta de porte 
médio a alto, possui alto rendimen-
to, sua maturação é precoce, os tu-
bérculos têm formato arredondado, 
têm película branca e seu uso é re-
comendado para fritura (SCOTTI, et 
al., 1998 p. 06). Ágata, que possui 
alto rendimento, maturação precoce 
a muito precoce, seu formato é oval, 
película amarelada e é recomenda-
da para cozimento (NIVAA, 2003 p. 
49) e Caesar: que tem maturidade 
média à tardia, seu tubérculo é oval 
arredondado, sua pele é amarela e 
seu uso é para cozimento (HAMES-
TER, 1999 p. 44).
Esse material foi originário de en-

saio populacional de batata, safra 
2005-2006, colhido na 1ª quinze-
na de Março de 2006, realizado na 
FEGA. O delineamento experimen-
tal usado foi blocos ao acaso arran-
jado em parcelas subdivididas com 
6 tratamentos e 4 repetições tota-
lizando 24 unidades experimentais 
conforme o Quadro 1. Nas parcelas 
foram arranjados os cultivares (Ága-
ta, Atlantic e Caesar) e nas subpar-
celas, o preparo para o armazena-
mento (lavada e não lavada). Cada 
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subparcela (unidade experimental) 
foi composta por 10 tubérculos com 
35-45 mm de menor diâmetro trans-
versal, visualmente homogêneos.
Para a avaliação do esverdeamen-

to, os tubérculos de cada repetição 
foram acondicionados em bandejas, 
levados a um armazém e expostos 
á luz difusa, a uma temperatura 
conforme o Quadro 2. Foram avalia-
dos semanalmente, durante quator-
ze semanas, por três observadores 
que deram notas de 1 a 9, conforme 
metodologia de (BRUNE e MELO 
2006). A nota 1 foi dada para tubér-
culos ausentes de esverdeamento, 
3 esverdeamento fraco, 5 esver-
deamento médio, 7 esverdeamen-
to forte e a nota 9 para tubérculos 
que apresentaram esverdeamento 
de uma forma intensa ou quase por 
completo. As médias das notas ava-
liadas foram colocadas em gráficos 
e ao serem analisadas criaram-se 
faixas de esverdeamento conforme 
o Quadro 3. 

Todos os valores mensurados fo-
ram submetidos à análise de vari-
ância. As variâncias dos tratamen-
tos foram avaliadas pelo teste de 
Bartlett quanto à homogeneidade 
das variâncias. . Em seguida os tra-
tamentos foram testados por meio 
do teste F. Quando os resultados 
revelaram existir diferenças esta-
tisticamente significativas, as mé-
dias foram separadas pelo teste de 
Tukey no nível de 5 % de probabi-
lidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Todos os dados obtidos, ao serem 

analisados pelo teste de Bartlett, 
não se mostraram estatisticamente 
significativos (p>0,05). Os cultivares 
na situação lavada, apresentaram 
maiores notas de esverdeamento 
desde a primeira avaliação feita aos 
7 dias até a ultima avaliação feita 
aos 98 dias após a exposição à luz 
(Figura 1). 
A razão de cultivares não lavados 

se apresentarem com menor índice 
de esverdeamento, deve-se à pre-
sença de resíduo na película, que 
funciona como uma barreira prote-
tora ao tubérculo contra a exposi-
ção direta a luz, conseqüentemente 
dificultando a ocorrência do esver-
deamento.
Quando comparadas à média en-

tre as cultivares pode-ser observa-
do que Caesar obteve o menor ín-
dice de esverdeamento, e Atlantic o 
maior. Ágata não diferenciou dos ex-
tremos, conforme o teste de Tukey 
(p>0,05). Ao comparar a média das 

situações (Lavada e Não Lavada), 
foi observado que a situação lava-
da, independentemente da cultivar, 
apresentou uma maior intensidade 
de esverdeamento, diferenciando 
estatisticamente da situação não la-
vada (Tabela 1). 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os tubérculos na condição lavada, 

independentemente do cultivar, es-
verdearam mais rapidamente e tive-
ram maior intensidade de esverde-
amento em relação à situação não 
lavada. A cultivar Caesar obteve o 
menor índice de esverdeamento e 
Atlantic o maior.
Para diminuir os efeitos do es-

verdeamento recomenda-se lavar 
os tubérculos no somente na hora 
que for consumir. Caso o consumi-
dor prefira tubérculos já lavados no 
ponto de venda, o comerciante deve 
efetuar a lavagem o mais próxima 
possível do momento de venda.
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Todo consumidor sofre com a maneira 
que a batata é comercializada. É normal 
chefes da culinária ensinarem receitas 
de batatas sem mencionar a variedade 
ou características do tubérculo que se 
ajustem à receita. As diferenças entre 
as batatas são enormes. Estas diferen-
ças podem ser sob vários aspectos: for-
mato, cor da pele, tipo de pele, cor da 
polpa, textura, sabor etc.
Nosso mercado levou a todos envol-

vidos com a batata a estabelecer um 
padrão de “certo” para aquilo que co-
nhecemos bem. A batata ideal deve: ter 
pele amarela, casca lisa e brilhante, cor 
da polpa creme. Outros fatores parecem 
não serem valorizados. Fato interessan-
te no nosso mercado é que aprendemos 
a gostar de batatas de baixa qualidade, 
e usamos as batatas para toda e qual-
quer finalidade. Em países onde a bata-
ta é alimento mais importante que para 
nós, a matéria seca é valorizada. Tanto 
é verdade que nos Estados Unidos a 
variedade mais plantada, a Russet Bur-
bank, serve tanto para consumo fresco 
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como para a indústria. A 
variedade Atlantic é consi-
derada de mesa e industrial 
(chips). Outro fato é que 
não valorizamos o sabor 
das batatas. O sabor não 
se relaciona diretamente 
com o conteúdo de matéria 
seca, ou seja, uma batata 
matéria seca alta pode não 
ter um sabor que agrada. É 
muito difícil para os melho-
ristas avaliarem este tipo 
de aptidão, pois até certo 
ponto podemos classificar 
de “subjetivo”. 

Nos Estados Unidos existe ainda um 
mercado de batatas especiais. Para 
quem não conhece pode parecer estra-
nho, batatas de pele coloridas, polpas 
coloridas, formato delgado.
Tanto a pesquisa, consumidores 

e produtores estão dando muita 
ênfase para este tipo de merca-
do. Em resposta a dietas contra 
carboidratos, a cadeia produtiva 
daquele país começou a investir 
pesado em pesquisas nesse tipo 
de batatas. Descobriram que as 
batatas de polpa branca (mais co-
mum para os americanos) são as 
mais pobres em vitaminas e ou-
tros nutrientes. Por outro lado, as 
batatas de polpa colorida (ama-
rela, vermelha e roxa) são mais 
ricas em vitaminas e todos nu-
trientes, sendo ricas inclusive em 
antioxidantes, e portanto, segundo eles 
tem propriedades anticancerígenas. 
Este mercado não é muito representati-

vo, mas todo programa de melhoramen-
to genético possui um ramo para 
esta finalidade, inclusive batatas 
de polpa colorida destinada para 
indústria. 
Para o mercado fresco os me-

lhoristas buscam polpas com 
cores bem vivas, com sabor di-
ferenciado e aptidões previstas 
(aptidões culinárias). Para a in-
dústria de chips buscam, além 
das qualidades necessárias para 
uma fritura (matéria seca, baixo 
nível de açucares redutores), 
também ter boas características 
de armazenamento.
Também na Europa muitos pa-

íses têm variedades de polpa 
roxa, para um público consu-

midor específico, que valoriza sabor e 
certas características culinárias especí-
ficas. Tanto a França como a Alemanha 
possuem variedades de batata de pele 
e polpa roxa. Também podemos classi-
ficar de especiais as de polpa firme que 
são muito valorizadas na Europa, princi-
palmente na França. 
No Brasil, esse tipo de batatas é total-

mente desconhecido, e talvez poucas 
pessoas tiveram a chance de provar 
esse tipo de batata. Elas possuem um 
sabor acentuado e textura variada de 
acordo com as características de cada 
variedade. Podem ser próprios para fri-
tura, cozimento ou qualquer outra utili-
dade culinária. Todos os pratos feitos 
com este tipo de batata são bastante 
atraentes e decorativos, devido à cor 
pouco usual para a batata. 

Sabemos que muitos pigmentos po-
dem ter propriedades benéficas para a 
nossa saúde. É comum ouvir recomen-
dações de nutricionistas, médicos para 
se compor um prato com cores varia-
das, ou seja, quanto mais cor tiver um 
prato, melhor para a nossa saúde. Sa-
bemos que o vinho tinto possui qualida-
des terapêuticas nos pigmentos que o 
acompanha (flavonóides); nos vegetais 
amarelos são ricos em caroteno, que se 
transforma em vitamina A; a cor verme-
lha do tomate é devido ao pigmento co-
nhecido como licopeno cuja propriedade 
em nosso organismo é prevenir o cân-
cer, ou seja, propriedades antioxidante. 
Assim como todos estes vegetais colo-
ridos, estas batatas também possuem 
pigmentos e propriedades terapêuticas. 
Diante de tantas virtudes resta agora 

provar uma destas batatas especiais.
Bom apetite!

BATATAS ESPECIAIS



IAPAR CRISTINA
Cultivar de batata adequada para a produção no sistema orgânico

A Região Metropolitana de Curitiba 
está se tornando um foco polariza-
dor da produção de batata orgânica, 
com muitos agricultores voltados 
para essa atividade e um dos gran-
des desafios é a escolha da cultivar 
adequada para esse tipo de cultivo, 
onde um dos problemas é a caracte-
rística regional favorável ao desen-
volvimento de severas epidemias da 
requeima.
A cultivar IAPAR Cristina é o resul-

tado do trabalho de seleção clonal 
feito no IAPAR, em uma população 
advinda do Centro Internacional da 
Batata, através da parceria com a 
Embrapa Hortaliças na década de 
80. Sua obtenção foi similar à da cv. 
IAPAR 82 ARAUCÁRIA, lançada em 
meados da década de 90, e teve a 
designação interna de PHO 15.
IAPAR CRISTINA tem porte ereto, 

vigorosa, flores brancas e ciclo entre 
110 e 120 dias. De formato ovala-
do, o tubérculo tem película amarela 
clara e áspera, olhos rasos e polpa 
amarelada. Sua aptidão é para cozi-
mento, com teores de matéria seca 
entre 18 e 20%. Uma das grandes 
vantagens identificadas por produto-
res é seu nível de resistência à re-
queima, tolerância a sarna comum, 
pinta preta e viroses e resistência 
aos defeitos fisiológicos mancha 
chocolate, embonecamento, coração 

Nilceu R.X. de Nazareno. Pesquisador do IAPAR, Unidade Reg. de Pesquisa Leste - nilceu@iapar.br - www.iapar.br.

oco e tolerância 
a rachadura. Po-
rém, é suscetível 
a murchadeira.
Em meados de 

2001, juntamente 
com amostras de 
outras cultivares 
importadas como 
Santée, Caesar, 
Vivaldi entre ou-
tras, uma caixa 
do clone PHO 15 
foi entregue a um 
produtor, senhor 
Aloyse Gurski, de 
Guajuvira no mu-
nicípio de Arau-
cária, que produz 
em sistema orgâ-

nico, para sua criteriosa avaliação. 
Até aquela data ele vinha utilizando 
‘Monalisa’ necessitando efetuar mui-
tas aplicações de calda bordaleza 
para controle da requeima. Depois 
de algumas safras de observação, 
hoje é a única cultivar que ele ado-
tou em seu sistema, pelas caracte-
rísticas descritas acima. Pela carên-
cia de cultivares para esse tipo de 
sistema e pela urgência em disponi-
bilizar esse material, o IAPAR optou 
por fazer seu lançamento durante 
o evento Paraná Orgânico, realiza-
do pelo Centro Paranaense de Re-
ferência em Agroecologia, Pinhais, 
PR, em dezembro de 2005, mesmo 
antes da realização 
dos ensaios de va-
lidação de cultivo e 
uso para registro no 
MAPA. Em parce-
ria com a Embrapa 
Clima Temperado, 
tubérculos indexa-
dos estão sendo 
produzidos em Pe-
lotas, para que o 
IAPAR possa fazer 
os experimentos 
de VCU e disponi-
bilizar semente no 
mercado.
O mercado para 

batata orgânica 
na região metro-

politana de Curitiba é diferente do 
convencional. Os tubérculos são co-
mercializados sem lavar em feiras 
especializadas, ou para empresas 
que embalam com destino a gôn-
dolas de produtos orgânicos em su-
permercados. Os preços nas feiras 
têm variado entre R$ 2,00 e R$ 2,50 
por quilograma de tubérculos comer-
ciais. A opção de venda do senhor 
Aloyse tem sido através de contra-
to com uma empresa local, que tem 
comprado toda a produção (comer-
cial e não comercial) a R$ 1,00 por 
quilograma. A porção não comercial 
é aproveitada para o preparo de ba-
tata fresca semiprocessada, disponi-
bilizada no mercado em cubos em-
balada com outras hortaliças.
Pelas suas características de rus-

ticidade e adaptação no mercado 
de orgânicos, a IAPAR CRISTINA 
já foi, então, validada pelo senhor 
Aloyse, o qual vem disponibilizando 
informalmente tubérculo semente 
da cultivar para outros produtores 
do sistema, já que este insumo pro-
duzido organicamente é uma das 
exigências dentro desse sistema de 
produção. Segundo o produtor, exis-
tem safras onde não é preciso fazer 
nenhuma pulverização para controle 
da requeima que, juntamente com 
as outras características de tubér-
culo, coloca IAPAR CRISTINA como 
de ampla aceitação para esse tipo 
de produção no Paraná.
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Campo de produção comercial de ‘IAPAR CRISTINA’, em Araucá-
ria, PR (proprietário Aloyse Gurski)

Característica de tubérculo da cultivar IAPAR CRISTINA
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Cultivar Nascente Yapira
O cultivo de batata é singularmente 

peculiar em suas estratégias de produ-
ção por ser uma cultura de propagação 
vegetativa de alto risco, a busca e viabi-
lização de novas fronteiras tecnológicas 
são os grandes desafios enfrentados 
pelo setor.
A empresa Nascente Agrícola, envol-

vida que está no processo de produção 
de batata, aceitou esse desafio: investiu 
e tem investido em programas de me-

lhoramento, estrutura física e aprimo-
ramento técnico da equipe para viabi-
lização da bataticultura em termos de 
qualidade e produtividade.
A independência em relação a batata 

semente importada foi um passo impor-
tante para a melhoria em qualidade e foi 
conseguida através do uso de técnicas 
de micropropagação em laboratório e 
produção de minitubérculos em larga 
escala, que possibilitou o aumento de 

produtividade, sanidade dos campos 
produtivos e substituição de im-
portação. 
Outro passo importante foi a 

instalação de seu programa de 
melhoramento, para suprir a ne-
cessidade de cultivares adapta-
das às condições edafoclimáticas 
brasileiras, libertando o setor da 
forte dependência por cultivares 
estrangeiras, além de oferecer à 

cadeia novas opções de 
produto de qualidade di-
ferenciada. 
Os resultados de todo 

esse esforço foi a obtenção de 
cinco cultivares. Essas cultiva-
res, em 2006, já foram protegi-
das junto ao Ministério da Agri-
cultura. 
A cultivar denominada Nascen-

te Yapira, com nome comercial 
Yapira, apresentada nesta edi-
ção é uma dessas cultivares. 
Obtida através do método con-

vencional de cruzamento, rea-
lizado nas estruturas de telado 

da Nascente Agrícola, em São Gotardo 
- MG, apresenta pele vermelha lisa e 
formato oval alongado que se mantém 
no inverno e no verão. Testes de fritura, 
em minilaboratório, revelaram padrões 
de cor, textura, aparência e sabor muito 
bons, sem queimados e defeitos, tanto 
na forma “chips” quanto “palito”.

Em relação às cultivares comerciali-
zados no Brasil compete em sólidos, 
padrão de formato e uniformidade de 
cova. O alto teor de sólidos (18-20 %) 
confere a Nascente Yapira grande po-
tencial para a indústria, porém seu foco 

principal está no mercado “in natura” de-
vido ao seu formato e aparência de pele 
lisa, sabor diferenciado, ligeiramente 
adocicado, polpa amarelada e grande 
versatilidade culinária (serve para purê, 
nhoque, assada e cozida). 
Quanto ao desempenho agrícola, pos-

sui um alto potencial produtivo (chegou 
até 50 ton/ha) em ensaios, que apesar 
de não terem sido ensaios específicos 
para pragas e doenças, também eviden-
ciou boa resistência à requeima, alter-
nária e minadora em relação as varieda-
des Ágata, Bintje Holandesa e Asterix. 
Possui boa tuberização por haste, rusti-
cidade e facilidade de enchimento. Seu 
ciclo é médio/longo (110 a 120 dias). 
Cultivares protegidos:
http://www.agricultura.gov.br/

Nascente Agrícola Ltda. - 34 3664.5171 - info@nascente.com - www.nascente.com
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A complexidade da obtenção de 
tubérculos-semente livres de patógenos

O controle de doenças é baseado na 
produção de tubérculos-semente livres 
de patógenos (bactérias, fungos, ne-
matóides, oomicetos, vírus, viróides...) 
oriundos inicialmente de material axê-
nico (esterilizado). A contaminação do 
tubérculo é um risco constante, com o 
patógeno podendo se localizar super-
ficialmente, nas lenticelas, nos olhos,  
ou no interior do tubérculo. Por isso é 
importante detectar e eliminar lotes com 
infecção latente precocemente no pro-
cesso de multiplicação de tubérculos-
semente.
Para entender a dificuldade desta ta-

refa, inicialmente devemos saber exata-
mente o que é um tubérculo.
O que é um tubérculo?
O tubérculo é considerado, botanica-

mente, um caule volumoso, que surge 
da modificação (expansão radial) do es-
tolão - também considerado um caule, 
subterrâneo.  Quando colocado no solo, 
não emite raízes, mas gemas axilares 
- brotos.
Um caule tem nós e entrenós. Os nós 

são os locais de onde surgem as folhas. 
Os entrenós são os locais entre os nós. 
Portanto, os “olhos” do tubérculo são 
nós de um caule modificado.
O tubérculo possui uma estrutura ca-

racterística de caules: as lenticelas, que 
permitem a entrada do ar, mas onde 
também se alojam patógenos, particu-
larmente bactérias. Outro local impor-
tante é a região de conexão do tubér-

Valmir Duarte - valmir@ufrgs.br; 
valmir.duarte@pq.cnpq.br
Prof. titular, Fitopatologia, 
Ph.D. Eng. Agr., CREA-RS 29.404
Chefe do Depto - Depto de Fitossanidade, 
Faculdade de Agronomia, UFRGS
51 3308.6016 / 9986.9421

culo ao estolão (cordão umbilical). Esta 
região é rica em vasos, onde podem se 
localizar vários patógenos.
O termo “tubérculo-semente” está rela-

cionado a sua utilização na propagação 
vegetativa, pois as sementes verdadei-
ras são produzidas pelas flores, na par-
te aérea.
Como avaliar a sanidade dos tubércu-

los-semente?
Quando os sintomas estão presentes, 

tais como nas sarnas, rizoctoniose ou 
podridões secas e moles, é fácil avaliar 
o nível de sanidade do tubérculo. Con-
seqüentemente, a diagnose visual tem 
sido uma prática comum para avaliar a 
incidência e severidade de várias doen-
ças no tubérculo.
No entanto, muitos patógenos estão 

na forma de infecções latentes (presen-
ça do patógeno e ausência visível de 
sintomas) ou as doenças induzidas por 
eles somente são possíveis de ser visu-

alizadas a campo. Local 
da coleta da amostra no 
tubérculo-semente
A região da conexão 

do tubérculo ao estolão 
é um local onde patóge-
nos, tais como Ralstonia 
solanacearum e Pecto-
bacterium spp., podem 
ser encontrados em 
maior concentração em 
virtude da convergência 
dos vasos (xilema e flo-
ema). Testes sorológicos 
e moleculares (PCR ou 
RT-PCR) são feitos utili-

zando um cone (± 1 g) de tecido retirado 
desta região. Por outro lado, descascar 
o tubérculo e utilizar a casca como ma-
terial da análise também é recomenda-
do para vários patógenos. Certamente 
as lenticelas são outro local da presen-
ça de alguns patógenos específicos, in-
cluído as bactérias citadas.
Vistoria a campo
Apesar do potencial, ainda pouco ex-

plorado, das técnicas moleculares para 
a detecção de patógenos no tubércu-
lo-semente, a vistoria das lavouras e 
observação de plantas com sintomas 
nunca será dispensável no processo de 
multiplicação de tubérculos-semente. 
Por mais sensível que o método possa 
ser, há sempre a possibilidade de esca-
pe, seja pelo método, seja pela amos-
tragem.
Outro aspecto que não deve ser des-

considerado é que a detecção de de-
terminado patógeno num lote de tubér-
culos-semente não garante que haverá 
doença no campo. A maior sensibilidade 
dos métodos de detecção poderá favo-
recer a detecção de até uma célula de 
uma bactéria patogênica, por exemplo. 
No entanto, será que esta célula está 
viável (viva)? Por isso, testes de casa 
de vegetação e campo sempre serão 
desejáveis, embora são inviáveis quan-
do existe urgência na liberação de lotes 
importados. Por esta razão, certificados 
fitossanitários de origem (vistoria das la-
vouras de produção no local de origem) 
são mecanismos indispensáveis na ga-
rantia da sanidade de todo lote de tubér-
culos-semente.

Batata-Semente

Diagrama adaptado de Thomas A. Zitter & Ro-
semary Loria. Disponível em:  http://vegetable-
mdonline.ppath.cornell.edu/PhotoPages/Pota-
toes/Detection/PotatoDiagram.htm. Acesso em: 
11.03.2007.

Planta e tubérculos

Prof. Valmir Duarte em lavoura de batata



Legislação

A Instrução Normativa 48 e sua importância 
para a bataticultura

O Ministério da Agricultura publicou 
no Diário Oficial da União, no dia 22 de 
dezembro de 2006, a Instrução Norma-
tiva nº 48, de 21 de dezembro de 2006, 
que estabelece os procedimentos para 
a concessão de autorização para arma-
zenamento de material de reprodu-
ção vegetal de batata, reservado 
pelo usuário para uso próprio, bem 
como de batata-semente adquirida 
pelo usuário para semeadura, a ser 
realizada fora de sua propriedade.
Trata-se de importante instrumen-

to para organização da bataticultura, 
notadamente do setor de produção 
de sementes de batata, em com-
plementação à lei nº 10.711/2003, 
seu regulamento, aprovado pelo 
decreto nº 5.153/2004 e à instrução 
normativa nº 09/2005, que aprova 
as normas para produção, comer-
cialização e utilização de sementes. 
Neste sentido, ainda falta a publica-
ção pelo Ministério da Agricultura 
das normas e padrões específicos para 
produção e comercialização de sementes 
de batata, que se encontram em fase de 
elaboração por comissão indicada pela 
Comissão Técnica de Batata-sementes. 
A legislação acima referida, por força da 

necessária adequação à Lei de Proteção 
de Cultivares, permite ao usuário de se-
mentes reservar, a cada safra, parte de 
sua produção como “sementes de uso 
próprio”. Estabelece, porém, entre ou-
tras limitações, que o material reservado 
só pode ser utilizado na propriedade do 
usuário ou cuja posse detenha e que o 
seu beneficiamento e armazenamento 
podem ser realizados somente dentro da 
sua propriedade.
Na bataticultura é comum a prática de 

reservar parte da produção para utiliza-
ção como “semente para uso próprio”. 
Como visto, esta prática não é proibida, 
porém a maioria dos produtores neces-
sita armazenar estas “sementes de uso 
próprio” em câmaras frias de terceiros, 
cujo nome, de acordo com o regulamen-
to, é unidades armazenadoras. Assim, 
a IN 48 veio viabilizar o armazenamen-
to deste material fora da propriedade do 
usuário, desde que ele requeira ao Mi-
nistério da Agricultura a autorização para 
armazenar o material reservado para uso 
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próprio, apresentando a comprovação de 
declaração de inscrição de área, referen-
te à safra em curso e as cópias das notas 
fiscais de aquisição da batata-semente 
relacionada na declaração de inscrição 
de área além da cópia do contrato de 
prestação de serviços de armazenamen-
to firmado com o armazenador inscrito no 
RENASEM. A declaração de inscrição 
de área deverá ser feita utilizando-se o 
anexo XXXIII da Instrução Normativa nº 
09 de 02/06/2005 e deverá ser encami-

nhada por via postal ou entregue nas 
unidades descentralizadas do Ministério 
da Agricultura nas respectivas unidades 
federativas, até que seja disponibilizado, 
pelo MAPA, o programa que possibilite o 
envio eletrônico.
A unidade armazenadora que realizar o 

armazenamento de material de reprodu-
ção vegetal de batata reservado para uso 
próprio deverá estar inscrita no RENA-
SEM e prestar serviços somente ao usu-
ário que apresentar a autorização para 
armazenamento deste material. Deverá 
também manter à disposição do órgão de 
fiscalização cópia das autorizações para 
armazenamento, comprovação da entra-
da do material, por meio de nota fiscal 
emitida pelo usuário e nota fiscal de saída 
do material, comprovando sua devolução 
ao usuário. A unidade armazenadora de-
verá, ainda, apresentar ao órgão de fis-
calização, até o décimo dia de cada mês, 
durante o período de armazenamento, 
o mapa de armazenamento de material 
de reprodução vegetal de batata, cujo 
modelo está anexo à norma. Nas notas 
fiscais deverão constar a identificação da 
cultivar e a informação de que se trata de 
material de reprodução vegetal de batata 
reservado para uso próprio.
É importante destacar que a proibição 

da utilização de “batata-semente de uso 
próprio”, além de não ter respaldo na le-
gislação vigente, seria medida inaplicável 
pois é fato notório que a grande maioria 
dos bataticultores adota esta prática. En-
tretanto, é necessário que exista um con-
trole oficial para evitar a disseminação de 
pragas, a multiplicação ilegal de cultivares 
protegidas e o conseqüente desestímulo 
do setor sementeiro pela concorrência ile-
gal e predatória. Daí a importância da IN 
48 também como instrumento de controle 

desta prática. Esse controle oficial 
se complementará com a fiscaliza-
ção do comércio e do trânsito in-
traestadual e das ações de defesa 
fitossanitária, de competência dos 
estados e do distrito federal nos 
seus respectivos territórios.
A IN 48 veio, do mesmo modo, 

possibilitar ao usuário o armazena-
mento em unidades armazenado-
ras, de batata-semente oriunda de 
produtor ou comerciante inscrito no 
RENASEM ou importada, adquiri-
da pelo usuário, para semeadura a 
ser realizada fora de sua proprie-
dade. Antes de sua publicação não 
existia amparo legal para este pro-
cedimento.

Por fim, é bom lembrar e ressaltar que a 
prática de reservar “batata-semente para 
uso próprio” é permitida, mas a comercia-
lização deste material é proibida e consi-
derada falta gravíssima pelo regulamen-
to da Lei nº 10.711/2003, aprovado pelo 
Decreto nº 5.153, de 23 de julho de 2004. 
Além disto, para se reservar “sementes 
para uso próprio” de cultivares protegi-
das, é necessário fazer da declaração de 
inscrição de área junto ao Ministério da 
Agricultura, mesmo que a semente não 
seja transportada ou armazenada fora da 
propriedade do usuário.
A IN 48 e demais normas regulamen-

tadoras sobre a produção, a comerciali-
zação e a utilização de sementes estão 
disponíveis na página eletrônica do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (www.agricultura.gov.br), no 
link serviços/sislegis.
O perfeito entendimento das normas e 

seu cumprimento é um instrumento va-
lioso na organização da bataticultura e o 
Ministério da Agricultura, através da Co-
ordenação de Sementes e Mudas e das 
suas unidades descentralizadas, está 
empenhado na divulgação e aplicação da 
Lei e das demais normas regulamentares 
e está à disposição do setor para os es-
clarecimentos necessários.
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Unidade armazenadora de batata. Autor: Marcus Vinicius Leite.
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Fritell Ind. e Com. de 
Alimentos Ltda.

No mercado há aproximadamente seis 
anos, a Fritell é a empresa produtora de 
Batata frita “Tipo Palha” e “Tipo Chips” 
que mantém como sua grande meta, um 
alto padrão de comprometimento com a 
qualidade do produto e a excelência no 
atendimento aos seus parceiros clientes. 
Desde sua fundação, a Fritell prioriza 

a evolução e a excelência em todas as 
áreas da indústria; uma atenção especial, 
porém, é dada no processo de fabricação. 
No último ano ela investiu fortemente na 
área produtiva, adquirindo novos equipa-
mentos, contratando novos profissionais, 
inovando e criando novas técnicas no 
processo de produção. 
A qualificação profissional tem sido um 

dos pontos fortes em que a empresa está 
investindo, e tem colhido os resultados 

atendimento@fritell.com.br
11 4425.6566 / 11 4425.0193

Santo André - SP

deste investimento, pois a qualidade final 
do produto teve um grande salto e como 
conseqüência, a satisfação do cliente final 
tem sido plenamente alcançada.
Um dos bons controles alcançados foi 

a seleção de seus fornecedores de ma-
téria-prima, principalmente adquirindo ba-
tata in-natura diretamente de produtores 
qualificados, que utilizem sementes de 
primeira geração, tendo a garantia de for-
necimento nos 12 meses do ano.
Outro diferencial da Fritell é sua Logísti-

ca, que atende prontamente seus clientes 
que estão na região e também clientes à 
distância, que em pouco tempo (de acor-
do com a programação) recebem a mer-
cadoria com o mesmo padrão de qualida-
de, nas diversas gramaturas oferecidas 
pela empresa e com a mesma atenção no 
pós-venda que um cliente local.
A diversificação de gramaturas em nos-

sas embalagens é outra vantagem para 
os clientes, pois desta forma a empresa 
busca atender todos os tipos de demanda, 
desde pequenas até grandes empresas. 
O atendimento ao cliente é importantíssi-

mo, pois ele funciona como um termôme-
tro, desde a pré-venda, durante a venda 
e pós-venda, o cliente é respeitado, pois 
a Fritell sabe valorizar a opinião, reclama-
ção e sugestão de nossos clientes-parcei-
ros. Buscamos não simplesmente ouvir, 
mas, principalmente agir ao encontro de 
soluções.

Com a visão de atender novas deman-
das e aprimorar as que já são atendidas, 
sempre focado na satisfação do cliente 
através de um produto nutritivo, saboro-
so e de fácil consumo, a Fritell tem como 
objetivo para o próximo ano, a mudança 
de embalagem, algo mais moderno, dinâ-
mico e que se encaixe ao perfil brasileiro 
de consumo.
O ramo dos snack’s é atrativo e promis-

sor e a diversificação de novos sabores e 
até novos produtos podem ser almejados 
para o futuro.
Assim como o mercado, a Fritell tem pro-

curado com dinamismo acompanhar os 
avanços da indústria alimentícia no Brasil. 
Pensando no fato de que há poucos 

anos no Brasil não tínhamos controle de 
validade dos produtos nas prateleiras dos 
mercados, que a menos de uma década 
é que os produtos passaram a serem ca-
talogados com código de barras, e que há 
poucos anos, os direitos do consumidor 
eram praticamente ignorados, vemos o 
quanto o esforço dos profissionais e legis-
ladores da indústria alimentícia têm con-
tribuído para a melhoria e crescimento do 
mercado alimentício; um mercado abso-
lutamente empolgante para aqueles que 
desejam servir. 
A Fritell tem esta disposição constante! 

Qualidade garantida e compromisso com 
seus parceiros, seus clientes e com o 
meio ambiente.
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Bioplásticos e Batatas: o que isso tem haver?
As pesquisas na busca de materiais 

biodegradáveis começou há muitas 
décadas. Diversos produtos estão 
no mercado há mais de uma déca-
da. Recentemente a biotecnologia 
demonstrou grandes avanços na ob-
tenção e produção de materiais plás-
ticos biodegradáveis / compostáveis, 
provenientes de fontes agrícolas re-
nováveis. Técnicas em biotecnologia 
incluindo fermentação e engenharia 
genética, nanotecnologia, óleos ve-
getais, amidos modificados, celulose, 
combinadas com a química tradicional 
mais natural de síntese de polímeros, 
estão possibilitando a inserção no 
mercado de diversos novos materiais 
termoplásticos e compósitos como 
alternativas economicamente viáveis 
frente aos materiais provenientes 
de recursos fósseis não renováveis, 
como os materiais plásticos deriva-
dos de petróleo, quando observado a 
análise ciclo de vida desses materiais 
e seus impactos ambientais. 

Neste panorama, o “plástico bio-
degradável ou bioplástico” aparece 
como uma tecnologia emergente e 
uma grande alternativa para a agri-
cultura, para a indústria e o meio 
ambiente que, degradado por micro-
organismos existentes na natureza, 
tem sido alvo de atenções como um 
material polimérico que não sobre-
carrega o meio ambiente. 
Numa época em que ocorre o aque-

cimento global do planeta, a exaustão 
dos recursos fósseis se aproxima, ou 
seja, uma deterioração do ambiente 
terrestre, a ciência e a indústria bus-
cam com mais ênfase uma solução 
alternativa à escalada de preços dos 
derivados de petróleo. Entre as li-
nhas mestras da estratégia biotecno-
lógica lançada recentemente pode-se 
encontrar o “plástico biodegradável” 
como um dos itens para a utilização 
eficaz da biomassa.
Muitos países estão suportados por 

políticas governamentais objetivando 
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a pesquisa e o desenvolvimento des-
se mercado, apoiados em legislação 
competente que formam a base para 
eficiência na utilização desses mate-
riais. No cenário mundial aparecem 
com destaque: a Europa (Alemanha, 
França, Bélgica, Holanda, Áustria, 
Uk, Polônia e Itália) com mais de 
1600 produtos comerciais certifica-

dos no mercado, o Japão e Austrá-
lia com 1.200 certificados emitidos, 
USA e Canadá com mais de 600. Os 
principais argumentos para darmos 
atenção diferenciada a esses novos 
materiais são:
- Essas tecnologias estão em fran-

co desenvolvimento e oferecem óti-
mas oportunidades de crescimento, 
estendem-se a uma vasta área de 
aplicações e utilizam os mesmos 
equipamentos de transformação dos 
plásticos convencionais. Portanto é 
possível imaginar que todo transfor-
mador de plásticos estará capacitado 
no futuro próximo e poderá utilizar 
esses materiais para confecção de 
seus produtos, sem problemas no 
processo de transferência de tecno-
logia para setor.
- Esses materiais promovem a mu-

dança cultural para a sustentabili-
dade das indústrias de embalagens 
que terão responsabilidade sobre o 
descarte final de seus produtos dimi-

nuindo a necessidade de utilização 
de recursos fósseis não renováveis, 
além de viabilizar o desenvolvimento 
realmente sustentável de novas in-
dústrias como a de compostagem.
- Promovem a reciclagem dos ma-

teriais de forma natural “Reciclagem 
Orgânica”, já que a decomposição 
produz somente biomassa, CO2 e 
água. Portanto esses produtos devi-
damente certificados devem ser des-
tinados a usinas de compostagem 
produzidos “húmus” adubos orgâni-
cos (reciclagem natural), usinas de 
biogás, biocombustíveis e se desti-
nados aos aterros sanitários possi-
velmente aumentarão a sua vida útil 
pela decomposição acelerada. 
- Estão fortemente associados a 

programas de gerenciamento de resí-
duos, fazem parte do fluxo de resídu-
os orgânicos a serem tratados após o 
uso. O aparecimento de instalações 
de compostagem e coleta seletiva de 
lixo urbano (resíduos compostáveis), 
suportados pela utilização de bio-
plásticos serão definitivamente eco-
eficientes.
- Na agricultura abre oportunidades 

de produção agroindustrial dentro do 
conceito de “Biorefinaria”. Dessa ma-
neira, um polímero “bioplástico” de 
fonte natural é obtido usando-se prin-
cipalmente insumos naturais, inclu-
sive em alguns casos a energia. As 
culturas de maior interesse atualmen-
te são as de batata, milho, cana-de-
açúcar, mandioca, soja e podemos 
incluir os derivados e subprodutos do 
Biodielsel como potencial para produ-
ção desses materiais.
- Promovem o seqüestro e a redu-

ção das emissões de CO2, a conser-
vação das reservas de petróleo.
Potencial para desenvolvimento da 

agroindústria da batata e derivados:
Os principais benefícios com o de-

João Carlos de Godoy Moreira - 16 3361.3213 - jcgodoy@biomater.com.br - www.biomater.com.br 







senvolvimento desta cadeia produto-
ra de batata e para a sociedade com 
desenvolvimento desse mercado 
são:
- Desenvolvimento sustentável e in-

tegração de tecnologias em diversos 
setores da economia como agricultu-
ra e indústria.
- Competividade e agregação de va-

lor com o desenvolvimento de novos 
produtos derivados da produção de 
batatas.
- Desenvolvimento regional das ba-

ses produtivas possibilitando con-
quistar novas fronteiras agrícolas e 
a produzirem mais do que alimentos, 
também matérias-primas integrando-
se a agroindústrias locais / regionais 
para produção de matérias-primas 
para embalagens e produtos para uti-
lização na própria agricultura.
- Reconhecimento por atitudes de 

responsabilidade social, eliminação 
de desperdícios e tratamento de re-
síduos sólidos (batatas fora do tama-
nho aceito pelo mercado, danificadas 
e/ou com problemas que impossibili-
tem a venda para o consumo, pode-
riam ser destinadas à produção de 
bioplásticos como insumo industrial). 
- Novas oportunidades de investi-

mento e negócios principalmente em 

exportação, porque embalagens de 
cunho ecológico, já são atualmente 
requisitos de entrada em muitos paí-
ses para qualquer produto importado 
da indústria eletrônica, alimentícia, 
fruticultura e floricultura.

O mais importante é a constatação 
de que novas oportunidades estão 
surgindo e alternativas para produ-
ção mais limpa, com menor consu-
mo de energia, minimizando impac-
tos ambientais, principalmente em 
descartáveis, em geral de plásticos 
convencionais, já são realidade em 
diversos mercados com inúmeros be-
nefícios para a sociedade ajudando 
e economizar recursos fósseis não-
renováveis. Cenário este, em que o 
Brasil ocupa posição privilegiada no 
futuro desse mercado pelas nossas 
potencialidades na produção de ma-
térias-primas agrícolas renováveis e 
seus derivados. Assim, cada cadeia 
produtiva agrícola deverá se organi-
zar para participar e aproveitar essas 
grandes oportunidades de desenvol-
vimento econômico.
Linha de Produtos da Biomater 

Eco-materiais www.biomater.com.br 
empresa que já disponibiliza a tec-
nologia de produção de bioplásticos 

biodegradáveis/ compostáveis:
Bio-Sacks: produtos em bioplásti-

cos (sacos e sacolas de compras e 
promocionais) disponíveis em todos 
tamanhos e formatos regulares de 
mercado, diversas possibilidades de 
acabamentos, impressão, corte e sol-
da.
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Bio-Agriflora: produtos em 
bioplásticos (tubetes, potes, 
sacos para mudas e lonas) 
para agricultura, refloresta-
mento, silvicultura, fruticultura, 
floricultura e paisagismo.
Bio-Pack: produtos em bio-

plásticos (filmes, laminados, 
fibras injetados, termoforma-
dos, soprados e outros) para 
embalagens em geral.
Bio-Sani: produtos em bio-

plásticos (sacos e sacolas) 
para coleta de resíduos orgâ-
nicos compostáveis.
Bio-Mat: Diversas Matérias-

primas à base de bioplásticos 
e fibras naturais, compostos 
formulados para diversas apli-
cações e propriedades espe-
cíficas para transformação por 
extrusão, laminação, injeção, 
sopro e termoformados.
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TRI “S” BENEFICIADORA, 
A BOUTIQUE DA SUA BATATA

A TRI “S” BENEFICIADORA, loca-
lizada em São Gotardo (MG), é uma 
Empresa de Beneficiamento de Ba-
tatas e Cebolas, tendo sua origem 
em 1978, como empresa familiar, 

quando se iniciou o plantio de ba-
tata na região do Alto Paranaíba 
(MG), pólo regional reconhecido 
nacionalmente pela sua importância 

SILVIA SUZUKI NISHIKAWA
34 3671.6555 - FAX: 34 3671.6661
tris@saogotardo.com.br 
www.fazendatris.com.br

nos Agronegócios. 
No início da década de 90, surgiu a 

necessidade de comercialização da 
batata lavada e escovada, sendo a 
grande mola propulsora para novos 

investimentos 
tecno lóg icos 
e moderniza-
ção de nossos 
equipamentos, 
atendendo às 
necessidades 
do mercado. 
Sua estrutu-

ra é composta 
por uma área 
de 25 mil m², 
com 7 mil m² 
de asfalto, es-
tacionamento, 
prédio de escri-
tórios e refeitó-
rio, 3 galpões 

de estruturas metálicas e piso de 
concreto liso, 2 máquinas de bene-
ficiar batatas, 1 máquina de escovar 
batatas e 2 máquinas de classificar 
cebolas, grande área de estocagem 
do produto, com capacidade de be-
neficiar 450T de batatas e 200T de 
cebolas por dia, tendo como objetivo 
otimizar o processo 
produtivo com qua-
lidade. Somos um 
empresa parceira 
dos produtores da 
região e da COO-
PADAP – Coope-
rativa Agropecuária 
do Alto Paranaíba.
A TRI “S”, visan-

do trabalhar com 
excelência no aten-
dimento, serviço 
e satisfação ao 
cliente, tem como 
valores agregados 
o plantio de bata-
tas na Fazenda TRI 
“S”, e os serviços 

de transportes na transportadora 
TRANS “S”.
A TRI “S” tem como “foco” a si-

nergia harmônica entre a Adminis-
tração, Equipe, Clientes, Fornece-
dores, Empresas Parceiras e, para 
tal, investe em cursos, congressos, 
seminários e treinamento direciona-
dos aos seus proprietários e colabo-
radores, bem como a preocupação 
no segmento de Medicina no Traba-
lho, CIPA e Segurança, projetos de 
Responsabilidade Social e a preser-
vação do meio ambiente.
Nosso lema é: AQUI TRABALHA A 

MINHA FAMÍLIA PARA SERVIR A 
SUA FAMÍLIA.
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Entrevista - Feira Livre
Há quantos anos você vende batatas 
frescas?
R: Há dez anos.

De onde você compra batata fresca re-
gularmente? 
R: Do Mercado Central Cantareira (Santa 
Rosa).

Que tipo de batata fresca e de embala-
gem você compra regularmente? Você 
gostaria de sugerir algumas mudanças 
quanto às embalagens? 
R: Caezar, Asterix, Monalisa, Ágata em sa-
cos com 50 Kg. Gostaria que o peso dos 
sacos mudasse para 30 Kg para tornar 
mais prático o manuseio, indicar na emba-
lagem o nome da cultivar e seu uso.

Quais os critérios que você utiliza para 
comprar batata fresca?
R: Bom aspecto visual (sem doenças fitos-
sanitárias) e qualidade culinária multiuso.

Qual a quantidade média de batatas 
frescas que você vende mensalmente? 
Atualmente você vende mais ou menos 
batata que há 10 anos?
R: 40 sacos, em média. Atualmente vendo 
menos, devido a grande concorrência dos 

Feirante José 
Roberto Cappelasso
R. Lábrea, 150
Vila Formosa 
São Paulo - SPmercados.

Quem são seus principais clientes de 
batata fresca?
R: Principais clientes são pessoas que 
procuram por batatas multiuso, isto é, para 
frituras e massas, purê e saladas.

Qual a quantidade média de batatas 
frescas que seus clientes compram de 
cada vez? 
R: Dois quilos.

Quais são os tipos de batata fresca que 
você mais vende? E os tipos que você 
menos vende?
R: 1º Caesar, 2º Monalisa, 3º Asterix. Me-
nos vendida Ágata, pois é comercializada 
em supermercados.

O que deveria ser feito para aumentar 
as vendas de batata?
R: Melhorar sempre o aspecto e a qualida-
de da batata, (vitaminas e fibras) e infor-
mar que ela não engorda.

Os seus clientes preferem comprar ba-
tata lavada ou escovada? Por que?
R: 80% escovada pela durabilidade e 20% 
lavada, pelo aspecto visual.

Qual o tamanho de batata fresca de pre-
ferência dos seus clientes? Por que?
R: São tubérculos em torno de 12cm. Fa-
cilita o tempo de cozimento e tamanho dos 
palitos ou tiras p/ fritura.

Os seus clientes preferem comprar ba-
tata de pele amarela ou vermelha? Por 
que?
R: 70% preferem pele amarela e 30% pre-
ferem a de pele vermelha. Falta ainda um 
pouco de informação, pois a Asterix tem 
elevado teor de matéria seca.

O que você acha da batata como ali-
mento?
R: Importantíssimo, pois é um alimento de 
grande aceitação e fácil preparo.

Considerações adicionais
R: Devemos melhorar sempre o aspecto 
e a qualidade dos tubérculos (importan-
tíssimo). E divulgar a sua aptidão culinária 
através do Guia do Consumidor.
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Água: reservar é preciso
Alfonso Adriano Sleutjes - Diretor Presidente 
ASPIPP - Associação do Sudoeste Paulista de 
Irrigantes e Plantio na Palha
www.aspipp.com.br - aspipp@aspipp.com.br 
14 3769.1788

Preservar é preciso, e a própria palavra 
Preservar na nossa língua portuguesa já 
contém em seu radical a palavra Reser-
var.
Reservar água é necessário, é o que a 

ASPIPP - Associação do Sudoeste Pau-
lista de Irrigantes e Plantio na Palha, de-
fende de longa data.
Conforme nota da BBC Brasil publicada 

no UOL Notícias de 15/02/07, esta tam-
bém é a opinião da FAO – Agência das 
Nações Unidas para Agricultura e Ali-
mentação. A nota que traz o título “Em 20 
anos, faltará água para 60% do mundo, 
diz ONU” a FAO incentiva o armazena-
mento de água para a Agricultura Irriga-
da.
A agricultura irrigada gera mais empre-

gos, produz mais alimentos em menor 
área plantada, dá estabilidade à econo-
mia agrícola.
Em 1850 era necessário o trabalho de 

quatro agricultores para alimentar cinco 
pessoas, Em 2000 um agricultor alimen-
tava cem pessoas. 

A área irrigada no Brasil em 1950 era 
de 64.000 hectares que passaram para 
3.440.000 hectares em 2003, sendo que 
o Brasil tem potencial para 29.564.000 
hectares irrigados.
Estima-se que em 2030, metade de to-

dos os alimentos produzidos e dois ter-
ços de todos os cereais colhidos serão 
provenientes da agricultura irrigada.
Tendo em vista o aumento populacional 

e a necessidade cada vez maior de se 
produzir alimentos sem agredir o meio 
ambiente, a agricultura irrigada se torna 
a melhor opção visto que um hectare 
irrigado produz dez vezes mais que um 
mesmo hectare plantado em área de se-
queiro, reduzindo assim a necessidade 
de se abrir áreas impróprias, ou de pre-
servação.
Para que haja agricultura irrigada é ne-

cessário haver reservatórios de água. In-
felizmente a política atual tem dificultado 
a construção de reservatórios em áreas 
rurais devido às exigências dos órgãos 
responsáveis que tornam economica-
mente inviável a atividade agrícola.
O Banco Mundial já reconhece esta ne-

cessidade e está começando a investir 
em infra-estrutura hídrica segundo o que 
foi apresentando no Fórum Nacional de 

Águas em setembro de 2006 em São 
Paulo.
No dia 05/03/2007 na ANA - Agência 

Nacional de Águas aconteceu o lança-
mento do relatório GEO Brasil Recursos 
Hídricos, que relata sobre o estado e as 
perspectivas do meio ambiente e a situ-
ação da água brasileira, além de traçar 
noventa e uma recomendações para um 
futuro sustentável.
Esperamos que as autoridades políticas 

do setor percebam a contradição que há 
entre conhecer a iminente escassez futu-
ra da água e não se incentivar seu arma-
zenamento.
É por isso que a ASPIPP tem represen-

tado seus associados e procura levar as 
necessidades do setor aos órgãos públi-
cos.
Aos agricultores usuários do sistema de 

plantio na palha, irrigantes, ou que pre-
tendam se tornar irrigantes, deixamos 
o convite para se associar a ASPIPP e 
aumentar nossa representatividade polí-
tica. 
Para saber mais sobre a aspi-

pp e seus associados acesse o site 
www.aspipp@aspipp.com.br ou nos en-
vie um e-mail: aspipp@aspipp.com.br te-
remos o maior prazer em atender.
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Benefícios do Silício na cultura da Batata
A batata (Solanum tuberosum L.) 

situa-se entre as quatro mais im-
portantes culturas para a produção 
de alimentos no mundo, depois do 
trigo, arroz e milho. Entretanto, 
muitas cultivares de S. tuberosum 
são suscetíveis a diversas doen-
ças, ocasionando uma considerá-
vel redução da sua produtividade. 
Nos últimos anos o silício tem 

despertado a atenção e o inte-
resse de pesquisadores de todo 
mundo, principalmente por sua 
participação na melhoria dos as-
pectos fisiológicos e sanitários 
das culturas, tendo como resulta-
dos ganhos em qualidade e pro-
dutividade.
Na agricultura, a utilização do 

silício tem tido participação cada 
vez mais efetiva. O silício no in-
terior das plantas é considerado 
pouco móvel, sendo que o seu 

transporte da raiz até a parte aérea 
se dá através do xilema e depende da 
taxa de transpiração. Na planta, o Si 
concentra-se nos tecidos de suporte 
do caule e das folhas, oferecendo es-
trutura e resistência ao acamamento, 
mas também pode ser encontrado 
em pequenas quantidades nos grãos 
e frutos. 
 A incorporação de silício pode es-

timular o crescimento e a produção 
vegetal por meio de várias ações in-
diretas, entre elas:
• Diminuição do auto-sombreamen-

to, deixando as folhas mais eretas;
• Decréscimo na suscetibilidade ao 

acamamento;
• Maior rigidez estrutural dos teci-

dos;
• Proteção contra estresses abióti-

cos, como a redução da toxidez de 
Al, Mn, Fe e Na;
• Diminuição na incidência de pató-

genos e o aumento na proteção 
contra herbívoros, incluindo os in-
setos fitófagos.
Na epiderme foliar o silício com-

bina-se com a celulose, formando 
uma barreira mecânica contra o 
ataque de pragas e doenças. 
Maxil é um produto desenvolvido 

pela Aminoagro com elevada con-
centração de silício, e que agrega 
todas as vantagens aqui citadas 
deste nutriente. Maxil é um pó 
de rocha natural que proporciona 
maior resistência ao ataque de do-
enças e pragas, arquitetura mais 
ereta, aumenta a taxa de fotossín-
tese e diminui a evapotranspira-
ção da planta, além de estimular a 
produção de fitoalexinas (anticor-
pos naturais), sendo, portanto al-
tamente benéfico quando utilizado 
na cultura da batata.
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DuPont lança Curzate® na embalagem 
solúvel em água

Produto é reconhecido por sua efi-
ciência no controle de doenças fún-
gicas nas culturas de tomate, batata, 
cebola e uva

São Paulo - A Divisão Produtos 
Agrícolas da DuPont anuncia o lan-
çamento da embalagem solúvel em 
água para seu fungicida Curzate®, 
marca tradicional e reconhecida no 
campo.
Indicado ao tratamento de doenças 

fúngicas como Requeima nas cultu-
ras de batata e tomate e Míldio nas 
lavouras de cebola e uva, Curzate® 
oferece agora ainda mais praticidade 
no preparo da calda e no descarte da 
embalagem; rapidez e economia nas 
etapas de preparação e aplicação da 

DuPont do Brasil - Produtos Agrícolas - Assessoria de Imprensa
Bureau de Idéias, Imprensa e Comunicação Corporativa - 11 3031.7579

Jorge Pacheco - jorge@bureauideias.com.br 
Luiz Giágio - luiz@bureauideias.com.br

Marcelo Quaglio - marcelo@bureauideias.com.br

calda; e, melhor segurança na aplica-
ção, entre outros atributos.
A partir deste mês, os produtores 

também encontrarão Curzate® acon-
dicionado em sacos aluminizados de 
1 Kg, com duas embalagens solúveis 
em água de 500g. A caixa de trans-
porte contém 16 kg de Curzate®.
“Trata-se de um produto líder de 

mercado, importante para o produtor 
controlar doenças fúngicas nas la-
vouras e que agora chega numa ver-
são moderna, mais prática e econô-
mica. Curzate® ficou ainda melhor”, 
assinala João Marcos Ferrari, diretor 
de marketing da DuPont.
A DuPont é uma das líderes nas 

áreas de pesquisa e desenvolvimen-
to de defensivos agrícolas e soluções 

em Biotecnologia. Com mais de 200 
anos de existência, cultiva a ética 
nos negócios e comercializa uma li-
nha completa de produtos como fun-
gicidas, inseticidas, acaricidas e her-
bicidas - além de maturadores e silos 
para grãos secos -, utilizados em to-
das as culturas: arroz, milho, soja, tri-
go, cana-de-açúcar, citros, algodão, 
horticultura e fruticultura, café, feijão 
e outras.
A companhia também dispõe de 

uma ampla e exclusiva gama de ser-
viços, como o conceito Maxi Safra - 
que abrange a uma rede de opções 
de serviços: DuPont Atende, DuPont 
Acerta, DuPont Certifica e DuPont 
Financia, entre outros. Mais informa-
ções: www.dupontagricola.com.br.
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Restaurante Warong

Onde você compra ba-
tata fresca para seu 
restaurante? 
R: No batateiro de São 
João da Boa Vista.

Que tipo de batata 
fresca e de embalagem 
você compra regular-
mente para seu restau-
rante?
 R: Batata Asterix,  bem 
embalada em sacos de 
estopas.

Quais os critérios que 
você utiliza para com-
prar batata fresca?
R: Tamanho, peso, uniformidade, 
tipo da casca. Abro a batata ao 
meio para verificar a qualidade.

Quantas refeições são consumi-
das e qual a quantidade de batata 
fresca que você utiliza mensal-
mente em seu restaurante?
 R: Trabalhamos com a la cart e os 
pratos são bem variados.A média é 
de 500 pratos ao mês.

Quais são os pratos com batatas 
preferidos pelos consumidores 
de seu restaurante?
R:  EISBEN COMPLETO (joelho de 
porco a pururuca, kassler, salsichão 
defumado, salsicha branca chucru-
te e purê de batata com cenoura)

19 3802.1495
warong@warongbrasil.com.br 

www.warongbrasil.com.br 

 BADEJO À MODA DO CHEF (ba-
dejo grelhado ao creme de camarão 
com tomate cereja, arroz branco e 
batata selvagem.

 BIEFSTUK MET PEPERSAUS (filé 
ao molho de pimenta verde suave, 
arroz branco e purê de batata)

Você já ficou alguma vez decep-
cionado com as batatas frescas 
que você comprou? Por quê? 
 R: Sim, pois veio todo o seu inte-
rior estragado.

Quais são os outros tipos de ba-
tata que você utiliza em seu res-
taurante? Purê semipronto, bata-
ta palito pré-frita, etc.
 R: Palito e noisetes.

Entrevista Restaurante

O que deveria ser feito 
para ajudá-lo a escolher 
a batata fresca certa para 
a finalidade que você de-
seja?
 R: Ter padrão, textura e 
pré-seleção.

Você prefere comprar ba-
tata lavada ou escovada? 
Por quê?
R: Lavada. Pela praticida-
de em manuseá-la.

Qual o tamanho de batata 
fresca que você tem pre-
ferência? Por que?
R: Depende pra qual finali-

dade é destinada.

Você prefere comprar batata de 
pele amarela ou vermelha? Por 
que?
R: Depende para qual finalidade é 
destinada.

Atualmente você consome mais 
ou menos batata? Por que?
 R: Mais. Porque é ótima fonte de 
carboidratos.

O que você acha da batata como 
alimento?
R: Excelente, pois existem várias 
maneiras de se preparar.

Salmão com frutos do mar
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HILARIO MIRANDA
Embora brasileiro nato Hilario da Silva 

Miranda Filho, nasceu em Assunção, no 
Paraguai, em 12 de fevereiro de 1943, 
onde seu pai, Hilario da Silva Miranda, 
pesquisador do Instituto Agronômico, 
participava de uma missão cultural jun-
to ao governo daquele país. Em 1944, 
a família retornou ao Brasil. Hilario es-
tudou em Campinas, até sua entrada na 
Escola Superior de Agricultura “Luiz de 
Queiroz”, onde se graduou na turma de 
1966, na diversificação de Fitotecnia. 
Após breve passagem em firma de fer-

tilizantes, entrou em setembro de 1967, 
inicialmente como estagiário na Seção 
Raízes e Tubérculos, até ser em maio 
de 1968, como Pesquisador Científi-
co na mesma Seção, onde permanece 
até a presente data. Hoje como Centro 
de Horticultura do Instituto Agronômi-
co integrante da Agência Paulista de 
Tecnologia dos Agronegócios (APTA). 
Na Seção Raízes e Tubérculos, Hilario 
acompanhou os trabalhos desenvolvi-
dos pelo Dr. O. J. Boock, especialista 
em batata, principalmente nas áreas de 
melhoramento genético, incluindo a ava-
liação de cultivares, produção de batata 
semente, nutrição e adubação, tendo li-
derado o setor depois da aposentadoria 
de Dr. Boock. 
Em 1972, participou na Holanda do 

“Primeiro Curso Internacional de Produ-
ção de Batata”, seguido de treinamento 
individual o Eng. H.P Beukema, perma-
necendo naquele país por um total de 
6 meses. Em 1975 participou de trei-
namento no “Centro Internacional de la 
Papa” em Lima Peru. De 1978 a1980, 
estudou na Universidade de Wisconsin, 
sob a orientação de S. J. Peloquin.  
Quando o assunto é batata, poucas 

pessoas são lembradas de imediato 
como Hilario Miranda. Muitas gerações 
de bataticultores aprenderam a ver nesta 
pessoa tão querida, o apoio em pratica-
mente todos os temas relacionados com 
as batatas. Seguiu sempre a tradição 
de pesquisa do Instituto Agronômico em 
manter-se sempre no mais íntimo conta-
to possível com os produtores. A maior 
parte de seus trabalhos de pesquisa foi 
realizado em propriedades particulares, 
com agricultora de todos os níveis de 
tecnologia. 
Lembro perfeitamente o meu primeiro 

contato com o Dr. Hilario foi na década 
de 80 quando levei tubérculos de batata 
Achat com sintomas de “olho preto” que 
com toda a atenção chegou à conclusão 
do problema “é Fusarium eumartii”. Daí 

em diante, com visitas mais freqüentes, 
estabelecemos um excelente relaciona-
mento, tanto no campo profissional como 
no pessoal. Portanto escrever sobre Hi-
lario Miranda é de certa forma suspeito 
pois, antes de mais nada, o considero 
um grande amigo.
Dr. Hilario Miranda possui, entre artigos 

científicos, apresentação em congres-
sos, capítulos de livros, boletins técnicos 
mais de 150 trabalhos publicados, inclu-
sive a excelente publicação da ABBA 
sobre Rhizoctonia em batata. A sua área 
de atuação não se restringe ao melho-
ramento genético de batata, mas passa 
pela fertilidade, nutrição, fitopatologia, 
virologia e tantas outras especialidades. 
Em sua própria opinião suas maiores 
contribuições para a bataticultura brasi-
leira foram a demonstração do imenso 

potencial de programas brasileiros de 
melhoramento da batata e a contribui-
ção para o desenvolvimento de da pro-
dução de batata-semente certificada nas 
condições do Estado de São Paulo. 
No primeiro caso de importância ain-

da potencial, baseia-se na seleção de 
genótipos rústicos, de ciclo longo e tu-
berização precoce, a única maneira de 
se obter aumentos substantivos de pro-
dutividade sem perda de qualidades re-
almente essenciais para o consumo da 
batata. No segundo, a sua colaboração 
como pesquisador que propiciou, junta-
mente com a extensão, defesa fitossa-
nitária, certificação de batata-semente, 
e, principalmente com o setor produti-
vo, praticamente hoje, auto-suficiência 
brasileira no setor. Foi ele quem pela 
primeira vez, recomendou a produção 
das classes mais elevadas de batata-se-
mente no plantio ‘de inverno’. 
Outras contribuições do Dr. Hilario para 

nossa bataticultura foram estudos sobre 
a sarna pulverulenta, causada pelo fungo 
Spongospora subterrânea na região de 
Vargem Grande do Sul e Casa Branca, 
pois na época se tratava de uma doença 
nova e chegou a inviabilizar muitas áre-
as de cultivo. Colaborou intensamente 
com Dr. J. A. Caram de Souza Dias nos 
estudos que apontaram a alteração epi-
demiológica do vírus Y da batata, hoje o 
principal problema virológico da cultura, 
inclusive na demonstração da importân-
cia de seus novos variantes. Também foi 
o primeiro a sugerir que um novo strain 
de Streptomyces fosse o causador do 
surto dessa doença que está afetando 
culturas de todo o país. Em praticamen-
te toda doença ou problema novo o Dr. 
Hilario sempre esteve presente. 
Não podemos deixar de mencionar o 

lado humano do Dr. Hilario, sempre com 
simpatia e um humor de causar inveja, 
está sempre de bem com a vida. Não 
faz distinção entre o patrão e os funcio-
nários da fazenda. É sempre lembrado 
mesmo pelas pessoas mais humildes 
que tiveram a oportunidade de ajudá-lo 
em algum trabalho no campo.
A facilidade em escrever e a sua grande 

cultura e a inclinação pela historia, o Dr. 
Hilario além dos trabalhos de pesquisa 
científica está se revelando um escritor 
de contos infantis, para sua neta Ana Lu-
íza, e até de peça de teatro, essa tendo 
a batata como principal personagem. 
Para finalizar, gostaria que profissionais 

como o Dr. Hilario sirvam como exemplo 
a ser seguido, contribuindo para o de-
senvolvimento do nosso país.Dr. Hilario e esposa, Benei Miranda

Dr. Hilario da Silva Miranda Filho

Por Pedro Hayashi 
Agrícola Pirassu
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Santa Ágata
Corrijam-me os batateiros mo-

dernos, mas não há como negar 
que a ‘Ágata’ é uma “baita” ba-
tata. Não é qualquer cultivar que 
atinge a fenomenal marca de 70% 
da produção nacional. Isso por-
que chega a produzir mais de 50 
t/ha de tubérculos lisos e bem for-
mados, do jeito que mercado bra-
sileiro precisa para atender seus 
exigentes consumidores, que 
costumam valorizar aparência 
mais do que qualidade intrínseca 
de muitos produtos agrícolas, in-
clusive da batata.
Produtividade à parte, ‘Ágata’ 

lembra a beleza do cristal que ga-
nhou este nome por ser extraída 
do Rio Ágata, na Sicília, desde os 
tempos do Império Romano (as 
más línguas dirão que é por isso 

Bras Lobato

que esta cultivar tem alto teor de 
água). E como cristal, é também 
conhecido por estar associado a 
crendices, tais como curar insônia 
quando colocado debaixo do tra-
vesseiro e proteger contra mau-
olhado e doenças de pele. E não 
há como negar que insônia, mau 
olhado e pele (da batata) são as-
suntos que vez por outra incomo-
dam os batateiros. Dizem até que 
agricultores antigos penduravam 
um cristal de ágata no corpo ou 
no chifre de bois de arado para 
garantir colheitas abundantes. 
Sua beleza pode ser também as-

sociada à da Santa Ágata, jovem 
e faceira siciliana que foi marti-
rizada por não ter cedido ao as-
sédio de um senador romano no 
início da era cristã. Venerada no 

dia 5 de fevereiro, Santa Ágata é 
padroeira da Catania, Sicília, e é 
lembrada por ter várias igrejas e 
capelas dedicadas a ela. A Ca-
pela de Santa Ágata, por exem-
plo, foi o primeiro templo religioso 
construído em Nova Trento, San-
ta Catarina, estado onde a batata 
encontra um dos melhores climas 
do país. 
E quem não se lembra da ba-

tata alemã ‘Achat’, que também 
dominou o mercado brasileiro na 
década de 1990? Coincidência 
ou não, o sucesso dessa cultivar 
pode ser associado ao seu nome, 
pois ‘Achat’ em alemão significa 
“ágata”! 
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Viagem Técnica ABBA
Grupo Jovem

No período de 05 a 09 de feverei-
ro de 2007 realizamos a primeira 
viagem técnica voltada, exclusiva-
mente, aos filhos de associados 
da ABBA. O grupo de 10 pessoas 
contou com a companhia de Cris 
Sanada como a coordenadora da 
viagem.
Além de promover a integração, 

o objetivo desta viagem foi conhe-
cer empresas importantes para a 
Cadeia Brasileira da Batata, con-
tribuindo para aumentar a nossa 
visão sobre o Empreendedorismo.
Iniciamos a nossa visita no escritó-

rio central da Syngenta, localizado 
na capital São Paulo, onde foram 
apresentados alguns programas 
sociais, tendo como um dos temas 
a questão da sucessão familiar nas 
propriedades agrícolas. 
Em seguida, visitamos o centro 

de distribuição do setor de FLV 
(Frutas, Legumes e Verduras) do 
Grupo Pão de Açúcar, que atende 
as redes de supermercados Pão 
de Açúcar, Extra e CompreBem. 
Observamos os padrões de batata 
que chegam ao Centro, verificando 
um sistema eficiente e organizado 
de seleção e distribuição dos ali-
mentos.
Ainda em São Paulo, conhece-

mos a certificadora SGS e a ge-
rente técnica, Juliani Kitakawa, nos 
apresentou o programa de parceria 
com a ABBA para a certificação de 
batata no Brasil.
Seguindo viagem para Curitiba, 

no estado do Paraná, fomos co-
nhecer o Restaurante Beto Batata, 
cuja especialidade é a batata suíça 
com recheios diferenciados, uma 
forma diferente de agregar valor à 
nossa batata.
Em Curitiba, visitamos também a 

empresa Irrigabrasil, que fornece 
equipamentos de irrigação utili-
zados na cultura da batata e tam-
bém na cultura da cana-de-açúcar 
- aproveitamento de vinhaça no 

Por Érika Horiguchi

sistema de irrigação. 
Em seguida, conhecemos a Procópio 

Sacaria, onde acompanhamos des-
de o processo de fabricação do fio de 
polipropileno até a confecção de saca-
rias, lonas, entre outros produtos deri-
vados.
Um dos propósitos da viagem foi tam-

bém despertar o interesse dos jovens 
pela diversificação da produção. Tive-
mos a oportunidade de conhecer a Fa-
zenda Serrana – município de Palmera, 
de propriedade do grupo Dzierwa que 
desenvolve a criação de ovinos espe-
cializados em reprodução genética. 
Aproveitamos aqui para agradecer a 
grande receptividade que tivemos por 
parte do Paulo e sua esposa Suzete.
No dia seguinte, viajamos de Ponta 

Grossa a Castro, onde fomos recep-
cionados pelo coordenador do setor 
de batata de Castrolanda - Cleudiney 
Iank. Ele nos acompanhou na visita a 
Fundação ABC. Conhecemos alguns 
projetos desenvolvidos pela instituição 
para dar assistência aos produtores 
cooperados, os quais são os próprios 
financiadores dos projetos. 
Em seguida visitamos a empresa Wa-

tanabe aonde vimos alguns dos princi-
pais implementos utilizados na produ-
ção de batata, principalmente na fase 
de colheita.

Visitamos também a indústria de 
batata chips da cooperativa Cas-
trolanda, fornecedora das marcas 
Bauducco, Fritex, Batavia e Tip 
Top, além de ser auto-suficiente 
para comercialização de marca 
própria. São 8 produtores de ba-
tata na Castrolanda trabalhando 
em sistema de cotas, sendo prati-
camente toda a produção voltada 
para a indústria. 
Finalmente, fomos conhecer a 

Unidade de Batata Semente da co-
operativa, com sistema de produ-
ção de mini-tubérculos iniciado em 
2003 para obtenção de semente 
pré-básica. 
Por tudo que vimos e tivemos a 

oportunidade de conhecer, deixa-
mos aqui os nossos agradecimen-
tos à ABBA, ao Natalino, que vem 
sempre dando o seu apoio aos jo-
vens, a todas as pessoas que não 
foram citadas aqui, mas que nos 
receberam com muita satisfação e 
às empresas e instituições por nos 
apresentar alguns aspectos positi-
vos de uma grande organização.
Aproveitamos também para con-

vidar outros filhos de associados e 
futuros empresários a participar de 
uma próxima oportunidade!
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E ela também é remédio
Como estava dizendo nos núme-

ros anteriores. A batata, além de ter 
suas propriedades gastronômicas, 
também aparece no campo medici-
nal. Ela se torna muito curiosa de-
vido a imagem que ela própria pas-
sa. No Brasil, a batata possui uma 
imagem de que é altamente rica em 
calorias, o que faz com que muitas 
pessoas deixem de consumi-la. Na 
realidade, a batata possui menos 
de 1% de gordura, e é uma exce-
lente fonte de proteínas, fibras, fer-
ro, vitamina C, sais minerais, fósfo-
ro, potássio, magnésio e flúor. Em 
dietas alimentares é recomendada 
na substituição do arroz por possuir 
menor valor calórico e não perder 
em proteínas, vitaminas e sais mine-
rais. No campo medicinal, ela tam-
bém dá o ar de sua graça. Quando 
crua e ralada, combate infecções, 
picadas de insetos e quaisquer irri-
tações da pele. Cozida, amassada 
e em aplicações quentes, ajuda a 
amadurecer furúnculos. A batata 
também auxilia no combate à tosse 
(xarope de batata), na cura à dor de 
estômago (batata ralada e coada), 
na eliminação de dor de cabeça e 
irritações na pele (aplica-se rodelas 
de batata crua no local) e previne 
cãibras, por ser um alimento rico 
em potássio. 
A água de batatas ajuda a dissol-

ver e expulsar substâncias veneno-
sas contidas no aparelho digestivo. 
Em caso de acidez excessiva e de 
úlceras, o suco de batata crua deve 
ser tomado diariamente, antes das 
refeições, por um período de três 
semanas. Recomenda-se começar 
com 50 ml por refeição e aumen-
tar a dose lentamente até 100 ml. 
Após um período de 48 horas, po-
demos constatar uma melhora do 
estado geral. Azia, enjôo, vômitos e 
arrotos desaparecem. Após 15 dias 
de tratamento, o teor de acidez do 
suco gástrico se normaliza. 
Para obter o suco, ralamos a ba-

tata descascada e esprememos 
num pano. Este processo, um tanto 
trabalhoso, pode ser evitado com 
o uso de uma centrífuga.  As ba-
tatas esverdeadas e as que estão 

Sidney Christ
Chef-Consultor
Ajinomoto-Castelo Alimentos-Panex Rochedo
Docente de Gastronomia SENAC/ RJ
Docente de Gastronomia SENAC/ MG
sidneychrist@ig.com.br

em germinação nunca devem ser 
consumidas, pois produzem intoxi-
cações que se manifestam através 
de cólicas, gastrites e até mesmo 
desinterias. No entanto, se consu-
mida em quantidade excessiva, a 
batata provoca obstrução do ven-
tre e a dilatação do estômago. Em 
temperatura ambiente, a batata se 
conserva por 15 a 20 dias, seu perí-
odo de safra vai de janeiro a junho.
Outra curiosidade da batata e uma 

espécie dos Andes cultivada no 
Brasil Chamado de batata yacon e 
conhecido como “batata do diabéti-
co”, o alimento está sendo vendido 
com a promessa de ajudar no con-
trole da doença, que atinge cerca 
de oito milhões de brasileiros. De 
aspecto parecido com a batata-
doce, porosa e com sabor que lem-
bra o da pêra, a batata é consumida 
em forma de salada ou como fruta.
Muita gente que resolveu experi-

mentar o alimento tem obtido bons 
resultados. Algumas pessoas que  
sofrem de diabetes tipo II, que não 
depende de injeções diárias de in-
sulina para controlar o nível de gli-
cose no sangue (a insulina facilita 
a entrada da glicose nas células e 
os diabéticos possuem dificuldade 
para produzir essa substância). Es-
sas pessoas  passaram a consumir 
a batata três vezes ao dia e, após 
dois meses de uso, garantem que 
tiveram melhora. Embora esteja fa-
zendo sucesso entre os diabéticos, 

a batata ainda é vista com cautela 
pelos médicos. “É cedo para afirmar 
qualquer coisa. Não há comprova-
ção científica dos efeitos dessa ba-
tata”. Bem, pode ser  que ela não 
resolva o problema dos diabéticos, 
mas também não acredito que fará 
algum mal.
A batata se conserva relativamen-

te bem fora da geladeira por até 2 
semanas, quando mantida em local 
fresco, arejado e escuro. É impor-
tante deixar os tubérculos ao abrigo 
da luz para evitar o esverdeamento. 
A parte verde pode conter a subs-
tância solanina que é tóxica. Evite 
armazenar a batata em geladei-
ra, pois esta quando mantida sob 
temperatura muito baixa fica com o 
sabor adocicado e escurece ao ser 
fritada.
A batata pode ser congelada co-

zida ou crua. No primeiro caso, co-
zinhe as batatas, amasse-as como 
um purê, envolva-o em filme de 
plástico e congele-as. Ou então, 
lave as batatas, descasque-as e 
pique-as em cubos. Mergulhe os 
pedaços em água fervente por cin-
co minutos e resfrie-os em seguida 
colocando-os em uma vasilha com 
água e gelo. Escorra a água, acon-
dicione os pedaços em filme de 
plástico e congele.
É muito interessante ver como 

essa personagem tem o papel de 
atriz principal em vários capítulos 
desta vida.
No próximo número vamos falar 

sobre a batata nas bebidas alco-
ólicas. Sei que não vão acreditar, 
mas estava comentando com al-
guns amigos sobre as propriedades 
da batata, um deles muito palhaço, 
bateu uma batata no liquidificador, 
coou, colocou dentro da panela de 
pressão sem o peso (pêndulo) e 
no lugar colocou um adaptador de 
inox com um caninho plástico, ligou 
o fogo e ficou esperando. Ficamos 
perplexos com a explicação dele. 
“De acordo com que ouvi, passarei 
a fabricar a minha própria vodka”. 
Rimos, mas também  não é por aí... 
Até...
Abraços.
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Oportunidades do amanhã 
no Agronegócio da Batata

INTRODUÇÃO
O agronegócio da batata em Idaho en-

frenta novas e excitantes oportunidades 
no mercado global. Uma das forças que 
criam oportunidades novas é a populari-
dade crescente da batata no mundo todo. 
Nos últimos 25 anos, o consumo mundial 
de batata subiu de 240 (1980) para 330 
(2004) milhões de toneladas, um aumen-
to de quase 40% (Figura 1). 
Três categorias de oportunidades de 

agronegócios são abordadas nesta apre-
sentação: (1) Potencial de novos merca-
dos em termos de localidades e ciclos de 
vida das variedades; (2) Novos modelos 
de negócios que estão emergindo; e (3) 
Apresentação e comentários sobre novas 
tecnologias, incluindo o ressurgimento de 
batatas genéticamente modificadas (NT: 
transgênicas). 
NOVOS MERCADOS 
LOCALIDADES
 Algumas localidades na Europa con-

somem mais batatas do que em outras 
partes do mundo (Figura 2). Conforme 
dados do Centro Internacional da Batata 
(CIP, Peru), em todas as partes do mun-
do, as pessoas vão comer mais batata até 
o ano 2020: Na Europa, 80 kg per capita; 
Na Austrália, Nova Zelândia e América 
do Norte, 35-40 kg. O mais rápido cres-
cimento percentual (3%) será nos países 
em desenvolvimento. Na China e Índia, é 
esperado um crescimento de 2,8 e 3,8% 
no consumo anual de batata, respectiva-
mente. Lanchonetes e restaurantes de 
serviço rápido (“fast food”) têm ajudado a 
tornar mais popular a batata congelada a 
nível mundial Decorrente desse fato, Chi-
na e India estão importando mais fritas 
congeladas. 
VARIEDADES 
 Como outros produtos comerciais, as 

novas e bem sucedidas variedades da 
batata também seguem o chamado ci-
clo de vida do produto - CVP (“Product 
life cycle - PLC”), apresentando 4 fases 
distintas: Introdução; Crescimento; Matu-
ridade e Declínio.
A fase da introdução: Pode levar vários 

anos até que uma nova variedade venha 
a ser reconhecida e aceita no mercado. 

Palestra apresentada pelo Prof. Dr. Joseph 
Guenthner, no Encontro de Batata, realizado na 
Universidade de Idaho, EUA, Setembro, 2006. 
Traduzido sob permissão do autor, por José 
Alberto Caram de Souza Dias, Eng. Agr. PhD, 
Pesquisador Científico do Centro de P&D Fitos-
sanidade do IAC/APTA. 
jcaram@iac.sp.gov.br.
Obs.: Notas do tradutor (NT) em itálico.

A fase do crescimento: É quando a va-
riedade se torna popular; mas a fase de 
maturidade é alcançada eventualmente, 
quando o crescimento retarda e para. A 
fase do declínio: Quando o mercado des-
sa variedade encolhe. 
Tanto produtores de batata-semente 

como de consumo, podem achar mais 
rentável produzir variedade que estão 
com seu CVP na fase de crescimento. 
Quando o mercado para uma varieda-

de começa a se amadurecer e declinar 
pode estar na hora de mudar para outras 
variedades. Em Idaho, no ano de 2005, 
os produtores plantaram 53 variedades 
diferentes da batata. As 6 mais popula-
res eram: (1) Russet Burbank, (2) Ranger 
Russet, (3) Norkotah, (4) Western Rus-
set, (5) Frito-Lay e (6) Shepody. Naque-
le mesmo ano, em nível de EUA, foram 
plantadas 284 variedades de batata e 
as 6 mais eram: (1) Russet Burbank, (2) 
Norkotah, (3) Frito-Lay, (4) Ranger, (5) 
Norland e (6) Shepody. 
A Russet Burbank, com o mais longo 

CVP (criada em 1874), está na fase de 
declínio. Nos últimos anos, o plantio des-
sa variedade declinou em média 10%. 
Norkotah (1987) apresentou declínio 

de12% em 2005. A Ranger (1991), de-
clinou 9%. Burbank Russet, Norkotah 
e Ranger são todas variedades do tipo 
“pele morena”. Uma variedade desse 
tipo, que teve um aumentou acima de 
10% no plantio em 2005 foi a variedade 
Umatilla (1998). 
Entre as variedades com aumento de 

1% e 5% na área plantada em 2005, des-
tacou-se a de pele vermelha Red Norland 
(1957) e a de pele dourada Yukon Gold 
(1981), respectivamente.
O direito de proteção de variedade 

(DPV) permite que a variedade seja um 
produto (propriedade) particular. O DVP 
tornar-se-á, cada vez mais, importante 
com o surgimento de novas variedades. 
No fim de 2005, havia um total de 200 
registros de solicitações de DPV de ba-
tata nos EUA, sendo 40% de empresas 
dos EUA e as demais da Europa. Algu-
mas universidades transferiram a licença 
(NT: venderam os direitos de proprietá-
rias) de algumas variedades de batata a 
outras entidades ou empresas. As novas 
variedades protegidas fornecerão oportu-
nidades de introdução de produtos com a 
marca da variedade, agregando valor em 
todos os segmentos do agronegócio, até 
o consumidor final. 
NOVOS MODELOS de NEGÓCIOS

Produtor Global. 
O número de fazendas de batata tem 

estado em crescimento, por décadas. Al-
guns produtores dos EUA já se tornaram 
internacionais no cultivo da batata. Foram 
não somente ao México e ao Canadá, 
mas também a América do Sul, à Europa, 
à Rússia e ao Oriente Médio, para plantar 
batatas. Muitos foram levados pelos prin-
cipais processadores a medida em que 
globalizaram suas operações. Na opinião 
do autor, estas oportunidades deverão 
aumentar. 
Manejo do Abastecimento 
Tendo em vista que os preços da batata 

no mercado em geral são muito sensíveis 
às mudanças no abastecimento (oferta 
do produto), o esforço dos UNIDOS (mo-
vimento corporativo de bataticultores em 
expansão nos EUA e Canadá) já permitiu 
melhorar os lucros dos produtores, atra-
vés de ações como: Redução de áreas 
plantadas em 2005. No futuro, os UNI-
DOS poderão reduzir área a ser colhida 
ou a quantidade a ser transferida do ar-
mazém para o mercado, se os plantios 
forem demasiados.
Gerenciamento dos Segmentos de 

Mercado 
A preocupação dos consumidores com 

relação à segurança alimentar leva as 
empresas do mercado agrícola a desen-
volver programas que documentem o 
fluxo dos seus produtos. A agropecuária 
respondeu aos interesses dos consu-
midores sobre a doença da vaca louca, 

Prof. Dr. Joseph Guenthner

Dr. Jose Alberto Carm de Souza Dias





desenvolvendo programas de rastreabili-
dade. Com isso, os consumidores podem 
ser informados onde o gado nasceu e 
engordou; como foi alimentado e abati-
do. Algumas empresa usarão seus pro-
gramas de gerenciamento das correntes 
de mercado para desenvolver marcas 
às quais os consumidores poderão estar 
dispostos a pagar um valor de qualidade 
(“price premium”). Alguns programas são 
desenhados para avaliações das práticas 
aplicadas por terceirizados, as quais são 
consideradas pelos consumidores como 
sociais, sanitárias e ambientalmente cor-
retas. A medida em que os gigantes da 
venda no varejo (Wal Mart) e dos res-
taurantes e lanchonetes (Mc Donald’s) 
implementam esses programas, haverá 
oportunidades de se juntar a esses times 
na condição de fornecedores preferen-
ciais. 
Direitos de Patente (Propriedade Inte-

lectual)
Além da proteção de variedades, pode-

rá haver outras oportunidades na área 
de direitos intelectuais patenteáveis. 
Algumas das empresas que desenvol-
veram sistemas de gerenciamento dos 
segmentos de mercado poderão torná-
los protegidos (patenteados). Produtores 
que se integram a esses sistemas podem 
acessar tecnologias de produção e ar-
mazenamento. É possível que, um dia, a 
McDonald’s e/ou Wal Mart 
se juntem com grupos de 
produtores para consegui-
rem direitos exclusivos no 
uso de tecnologias e varie-
dades protegidas. 
NOVAS TECNOLOGIAS
Technico (NT: Empresa de 

tecnologias na bataticultura)
Embora a batata transgê-

nica tenha sido um fracasso 
de mercado, a tecnologia 
voltada à bataticultura não 
está paralisada. A empresa 
australiana Technico, usan-
do sua tecnologia patente-
ada de produção de mini-
tubérculos (“Technituber”), 
desenvolveu tecnologia para 
encurtar as gerações da ba-
tata-semente e fornecer lotes 
desse material como batata-
semente de baixo custo, na 
China e na Índia. 
Produtos Transgênicos 
É possível que a batata 

transgênica tenha um retor-
no no mercado. Enquanto 
nos anos 90 a Greenpeace, 
organização não governa-
mental (ONG), foi peça fun-
damental no convencimento 
de restaurantes e lancho-

netes a não servirem batata genética-
mente modificada, atualmente, tem sido 
presenciada na África, Malásia, China 
e Índia (dois de maiores populações) a 
ação de algumas outras ONGs, posicio-
nando e desbancando algum poder da 
Greenpeace. O forte lema de atitudes 
pró-transgênicos tem sido “na aplicação 
da biotecnologia com segurança e ética 
na pesquisa e no desenvolvimento de for-
ma responsável, a fim de alimentar gran-
de massa de pessoas.” Na América do 
Sul, devido às legislações favoráveis na 
vizinha Argentina, o governo do vizinho 
Brasil, evitou um mercado negro de se-
mentes transgênicas modificando a lei. É 
possível que comportamentos como esse 
se repetirão em outras partes do mundo. 
Os europeus, pagadores de impostos, 
que já suprem os produtores com subsí-
dios exorbitantes, serão forçados a pagar 
ainda mais se a agricultura européia se 
tornar menos competitiva. Assim, a bata-
ta transgênica terá seu retorno. Seguindo 
o ciclo de vida dos produtos, a fase de 
introdução para novas tecnologias, como 
automóveis e telefones celulares levou 
aproximadamente 15 anos. Se a batata 
transgênica seguir esse padrão, a fase 
de crescimento estará ocorrendo no final 
desta década.
Os Brotos de Batata 

 Uma das novas tecnologias que foi 
indicada para o Prêmio de Inovação no 
Congresso Europeu da Batata, em 2005, 
foi a do broto de batata (NT: A tecnologia 
do broto, na exportação-importação de 
batata-semente. Matéria apresentada na 
revista Batata Show, ano 5, n. 11, abril 
2005, pg. 11). Trata-se de um projeto li-
derado por Bill Campbell, no Alaska e por 
José Dias, no Brasil (NT: Willian L. Cam-
pbell, do Alaska Plant Material Center, 
em Palmer, no Estado do Alaska, EUA; 
e por José A. Caram de Souza-Dias, do 
APTA/Instituto Agronômico; Centro de 
Fitossanidade, em Campinas, SP). Cam-
pbell envia os brotos para Caram de Sou-
za-Dias (NT: Destacados de tubérculos 
de batata-semente básica , acompanha-
dos de atestado fitossanitário expedido 
pelo USDA, para os tubérculos dos quais 
foram desbrotados), o qual planta esses 
brotos para produção de minitubéculos, 
dentro de telados anti-afídeos. Um mês 
após deixar o Alaska, os brotos geram 
uma plantação com mais de 90% de ger-
minação (NT: Os brotos de 5 a 10 cm de 
comprimento são colocados em volumes 
de 1 a 2 kg, dentro de saquinho plásti-
co. O despacho é feito em caixa de pa-
pelão, sem necessidade de refrigeração.
O transporte é via aérea, tipo SEDEX, 
UPS, DHL etc, levando apenas 4 dias do 
Alaska ao Brasil, passando pelo serviço 

de vigilância sanitária e qua-
rentenária, conforme previsto 
na permissão de importação do 
DDIV- MAPA). Uma das vanta-
gens da tecnologia do broto é 
a de que esta reduz ou previne 
a disseminação de patógenos 
do solo (NT: Partículas de solo 
estão geralmente presentes na 
batata-semente quando trans-
portada na forma convencional 
de tubérculos). Outra vantagem 
é a de que a batata-semente 
pode ser duplamente aprovei-
tada para plantio: um plantio 
dos brotos que são removidos 
e outra dos próprios tubércu-
los desbrotados que rebrotam. 
Uma terceira vantagem é o 
custo reduzido no transporte. 
Conclusão
Oportunidade para produto-

res de batata assenta em áre-
as de novos mercados, novos 
modelos de comércio e novas 
tecnologias. O agronegócio da 
batata em Idaho, EUA , possui 
muitas pessoas brilhantes e 
inovadoras (NT.: assim como 
no Brasil), as quais poderão 
competir muito bem nesse 
ambiente de novas oportuni-
dades. 
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E daria certo para nós?

Quem nunca ouviu a célebre frase ‘o 
que é bom para os Estados Unidos é 
bom para o Brasil’? Muita gente já ouviu 
e, mesmo sem saber do que se trata, já 
franze a testa numa expressão negati-
va. Pois bem, o que tem isso com as di-
ficuldades que a bataticultura brasileira 
está passando? 
Tem que, com a globalização, a apro-

ximação é de forma generalizada, ou 
seja, os problemas dos outros países 
também são, respeitado as devidas 
proporções, muito parecidos com os 
nossos, e eles chegam até nós de ca-
rona nas coisas que parecem ser do 
nosso interesse. 
Vejamos: Qual é o principal fator cau-

sador do insucesso de nossos produ-
tores? Os baixos preços praticados e 
a baixa ou nenhuma lucratividade, é a 
resposta. Não nos preocupemos com 
as causas. Pois bem, nos Estados 
Unidos há dois anos os produtores de 
batata tinham também o mesmíssimo 
problema. Mas como solucionar o pro-
blema dos preços baixos? 
1 - Se você pudesse, você aumenta-

ria a demanda, o que, numa situação 
de oferta constante, faria com que, au-
tomaticamente, essa oferta diminuísse 
e os preços aumentassem seguindo a 
correnteza da lei da oferta e da procura 
e sua conseqüente influência no preço;
É possível? Sim, mas não é simples 

pois, se aumentar a demanda não é ta-
refa das mais fáceis. Além de programas 
estratégicos e intensos de marketing di-
rigido, projetos legais e governamentais 
que aumentassem o consumo seriam 
de eficácia para médio e longo prazo, 
além de muito custosos;
2 - Diminuindo a oferta, o resultado é 

o mesmo, apenas trocamos uma das 

variáveis, mas que teria efeito direto no 
aumento de preço e lucratividade (para 
a mesma oferta, maior preço = lucro), 
que é o que interessa para o produtor.
No caso dos Estados Unidos, a situ-

ação foi muito pior, pois, se chegou a 
um ponto que, além dos baixos preços, 
a popularização da batata estava cain-
do em função das tendências da vida 
moderna americana como o número de 
pessoas por residência, a redução de 
consumo em restaurantes fast food, o 
aumento da produtividade dos produto-
res e principalmente a moda da ‘Dieta 
Atikins’ de redução de carboidratos. 
Para se ter uma idéia do estrago que 
uma moda dessas faz, saibam que o 
consumo de batata nos Estados Uni-
dos vinha crescendo até 2002 em 30 % 
mais que 1980. Até que, com a dieta do 
baixo carboidrato em 2002, o consumo 
caiu em 10 % . Estamos falando de uma 
redução nos 18 milhões e 500 mil tone-
ladas por ano para a América do Norte. 
Era necessário fazer algo e urgente. 
Apesar dos demais problemas que os 

americanos encontraram além da redu-
ção do consumo ou a criação do NAFTA, 
que para ‘ajudar’, permitiu a entrada da 
batata canadense nos EUA, um peque-
no grupo de produtores de Idaho, Es-
tado que representa 30 % da produção 
de todo o País, iniciou um movimento 
que já se colhe os frutos hoje: a criação 
do United Potato Growers of América 
– Bataticultores Unidos da América. 
A primeira cooperativa se originou em 

Idaho com o produtor Albert Wada, que 
planta nada mais nada menos de 4.860 
hectares de batata perto de Black Foot. 
Ele fundou a United Potato Fresh of 
Idaho no final de 2003, percebendo que, 
não foi somente a diminuição do consu-
mo, mas o excesso de batatas ofereci-
do em função da alta produtividade dos 
produtores, pelo uso de novas técnicas, 
novas áreas e novas variedades. Vocês 
vêem alguma semelhança com o caso 
do Brasil? 
Criou-se, então, um sistema para unir 

os produtores de batata em cada Es-
tado produtor, racionalizando a batati-
cultura pelo ajustamento da produção 
ao mercado, da mesma forma que os 
produtores de leite fizeram com os la-
ticínios.
Basicamente, o funcionamento de-

pendeu, claro, da adesão de todos os 
Estados que produzem batata e o cum-
primento das determinações. Baseado 
no volume do consumo, o tamanho da 
área é definido e o cumprimento da re-

dução das áreas é monitorado por foto 
de satélites e GPS. A intenção é de se 
atacar em dois flancos: a redução da 
área plantada e, se ainda assim os pre-
ços não subirem, se ataca na quantida-
de de batata colhida. A área de cada 
um se baseia no histórico de cada um, 
constante nos relatórios do Ministério 
da Agricultura de lá, que funciona. Uma 
contribuição para um fundo de 40 cen-
tavos de dólar (R$ 0,85) por 45 Kg co-
mercializados, também é essencial. 
Todo ano no final de fevereiro, ini-

cio de junho e meados de agosto (pra 
nós acrescentar seis meses às datas) 
a cooperativa faz um amplo levanta-
mento analisando a oferta e a deman-
da, levando-se em conta fatores como 
potencial de produtividade, a demanda 
projetada do mercado, etc. Se a análise 
de mercado indicar que a safra projeta-
da será grande demais, a cooperativa 
se oferecerá pagar para os produtores 
reduzirem a área. Aos produtores será 
ofertado plantar culturas alternativas a 
um preço pré-combinado por hectare.
Para este acordo se levara em conta a 

distância da propriedade, seu potencial 
de produtividade, a variedade plantada 
e, claro, o preço que o produtor aceita-
rá em receber. Chega a um ponto que, 
na terceira análise, se a produção não 
for compatível com preços favoráveis 
no mercado projetado, a cooperativa 
poderá pedir para os produtores des-
truírem parte de suas lavouras. Se os 
preços baixarem depois da colheita, 
medidas como o controle das cargas 
são tomadas, até que os preços voltem 
a um nível razoável.
Com apenas dois anos de existência, 

a margem de US$ 2,50 por saco de 45 
Kg, ano passado foi de 6,70 na safra 
passada, sendo reduzido uma área de 
17.000ha de batata plantada, coisa que 
não acontecia desde 1866. Na safra 
passada, com as medidas tomadas, 
250 milhões de dólares foram acresci-
dos ao lucro dos produtores.
Hoje, aquele pequeno grupo de Idaho 

conseguiu outros Estados produtores 
associados como Califórnia, Colorado, 
Idaho, Klamath Basin (Oregon), Ore-
gon, Washington and Wisconsin. A As-
sociação dos Produtores do Canadá, 
que tem adesão de 96%, foi formada 
em colaboração com a Cooperativa. A 
receita fez tanto sucesso que outros pa-
íses estão em conversação, tais como 
México, Alemanha e Nova Zelândia.

José Marcos Bernardi 
batata@solanex.com.br - 19 3623.2445
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Prioridades de pesquisa para a bataticultura 
1. Estudo de caso: 

um exemplo de pesquisa em bataticultura 

Era um problema. Na década dos 
60, campos de produção da varieda-
de Bintje, no sudoeste paulista, onde 
tinha sido utilizado para a propaga-
ção material básico importado; que 
tinham recebido tratamento sanitário 
suficiente para evitar a formação de 
colônias de afídios vetores de vírus 
até a desfolha; praticamente sem a 
presença de plantas com sintomas 
claros da presença do vírus do enro-
lamento da folha (PLRV); bem aduba-
dos; com produtividade muitas vezes 
superior a 20 t.ha-1; onde os tubércu-
los pequenos eram destinados à mul-
tiplicação como batata-semente, pois 
os maiores eram diretamente comer-
cializados no mercado fresco, origina-
vam campos onde a sintomas dessa 
virose estavam presentes em 20, 30, 
até mais que 50% das plantas. Por 
outro lado, a variedade alemã Delta, 
tolerante à moléstia, plantada no nor-
deste de São Paulo, em altitudes su-
periores a 1.100m, em solos de alta 
fertilidade, embora tivessem seus fo-
líolos baixeiros enrolados, davam ori-
gem a plantas vigorosas, que planta-
das na mesma região, não pareciam 
perder sua capacidade produtiva de 
cerca de 12 t.ha-1, em gerações su-
ces-sivas de propagação vegetativa. 
Se, porém, plantados em locais com 
alta temperatura e baixa fertilida-
de, no município de Itaporanga, por 
exemplo, raramente alcançavam a 
metade dessa produção. Os poucos 
campos de Bintje, registrados para 
a certificação, tinham como principal 
fator de condenação a ocorrência da 
murchadeira, causada pela Ralstonia 
solanacearum, sendo aprovados em 
relação à viroses, mesmo dentro de 
um regulamento aparentemente se-
vero, que não permitia mais do que 
2% das plantas em um campo com 
sintomas de viroses totais. Contudo, 
embora a certificação funcionasse 
bem para a murchadeira, a ocorrên-
cia de discrepâncias, em relação ao 
PLRV, entre o certificado e a condi-
ção sanitária dos campos era mais 

PqC Eng. Agr. Hilario da Silva Miranda Filho
hilario@iac.sp.gov.br

regra que exceção.
O Instituto Agronômico de Campi-

nas estabeleceu, ainda que de ma-
neira informal, a produção de batata-
semente com alto nível de sanidade 
como a principal prioridade de suas 
pesquisas com a batata. A Seção de 
Virologia, liderada pelo Dr. Álvaro 
Santos Costa, concentrou seus es-
forços no estudo do PL-RV, com uma 
equipe multidisciplinar estabelecen-
do claramente a sintomatologia das 
plantas afetadas, tanto na “infecção 
da estação corrente” (enrolamento 
primário), quanto na “contaminação 
do tubérculo-mãe” (enrolamento se-
cundário), bem como em plantas 
selecionadas como indicadoras; a 
determinação das perdas, em plan-
tas e em campos, para os dois tipos 
de sintomas; métodos biológicos de 
reconhecimento da virose durante o 
ciclo vegetativo e em pós-colheita, 
principalmente a enxertia sobre indi-
cadoras, devido à serologia de agluti-
nação, que também foi estudada, ter 
se mostrado ineficiente dada à baixa 
concentração do vírus nas plantas 
afetadas; posteriormente se desen-
volveu o método do “pré-plantio” para 
a pós-colheita; a dinâmica das popu-
lações dos insetos vetores em dife-
rentes ecossistemas, com o uso de 
armadilhas locadas ao lado de plan-
tas indicadoras; o controle químico da 
disseminação da virose, onde se es-
tudou o efeito de inseticidas, não no 
controle de pulgões, pois esses não 
são pragas no sentido de causar da-
nos diretos às plantas, e sim na sua 
capacidade de matar o  inseto antes 
que ele conseguisse contaminar as 
plantas atacadas, o que na época 
só era possível pelo plantio dos tu-
bérculos originados dos campos ex-
perimentais. Antes da existência da 
micro-propagação, foi desenvolvido 
o método da “cova/pré-plantio” para 
a produção de material pré-basico. A 
Seção de Raízes e Tubérculos, che-
fiada pelo Dr. O. J. Book, colaborou 
de maneira intensa na maioria des-

sas áreas de atuação, e tendo a cola-
boração da Virologia na avaliação da 
resposta à virose em seus campos 
competição de variedades importa-
das, tendo também estabelecido a 
resistência à infecção pelo PLRV, 
como fator determinante de seleção. 
As variedades do IAC, principalmente 
a Itararé, Apuã e Ibitu-Açu são tão ou 
mais resistentes ao PLRV que qual-
quer outro genótipo cultivado, sendo 
que Aracy e Aracy Ruiva também 
apresentam boa resistência.
Um trabalho integrado de pesquisa 

não pode ser restrito aos Institutos de 
Pesquisa. Boa parte deste foi desen-
volvido com a colaboração de exten-
sionistas de técnicos do sistema de 
produção e certificação de semen-
tes e de agricultores. Para que seus 
resultados pudessem ser utilizados 
pela agricultura, tornou-se necessária 
a alteração das legislações paulista, 
a primeira sugerida ainda em 1971, 
e brasileira, referentes à produção e 
certificação da batata-semente. Se, 
em São Paulo, os técnicos ligados 
ao setor foram permeáveis às altera-
ções, uma vez que muitos acompa-
nhavam os campos experimentais, 
foi extremamente árduo a alteração a 
nível nacional. O convencimento de 
que uma batata-semente com 15% de 
vírus, ponto a partir do qual ocorrem 
perdas mensuráveis de produtivida-
de, dava maior garantia ao produtor, 
desde esse parâmetro fosse avaliado 
através de algum método de análise, 
que uma com 2%, baseado em reco-
nhecimento de sintoma no campo, só 
foi conseguido após muitos anos de 
discussão.
Foi devido a esse trabalho que a 

ocorrência do vírus do enrolamento 
da folha é um problema secundário 
para o bom bataticultor brasileiro. 
Em uma visão mais abrangente, o 
estudo do enrolamento pelo Instituto 
Agronômico teve papel de elevada 
importância no estabelecimento do 
atual sistema de produção de batata-
semente no Brasil. 
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Esse exemplo, não tão sucinto, de-
monstra que um grupo multidiscipli-
nar forte, trabalhando em contato ín-
timo com a agricultura, a partir, não 
de em uma demanda específica, nor-
malmente pontual, mas sim na ne-
cessidade de resolver-se um proble-
ma importante; tendo como objetivo 
final não a produção científica per se, 
mas sim uma alteração substantiva 
e positiva no sistema de produção; 
financiado não por agências de de-
senvolvimento, embora seus recur-
sos tenham em muito auxiliado o de-
senvolvimento do programa, mas sim 
em verbas orçamentárias. Se o setor 
produtivo é o principal, mas não o 
único, usuário dos resultados da pes-
quisa agrícola, ele é também um dos 
mantenedores da máquina estatal.
A mensuração dos resultados dessa 

atividade de pesquisa é fácil de ser 
avaliada. O Brasil tinha como único 
material de propagação com sanida-
de plenamente assegurada apenas 
a batata-semente básica, originada 
principalmente da Holanda, importan-
do anualmente mais do que 500.000 
caixas de 30 quilos. Hoje, essa im-
portação não supera um décimo des-

sa quantidade. A produtividade média 
do Estado de São Paulo aproxima-se 
de 30 t.ha-1, com campos de produ-
ção atingindo duas vezes esse valor.
Essa alteração no quadro produtivo 

está relacionada à melhor qualidade 
do material de propagação utilizado, 
tendo essa melhoria se tornado pos-
sível a partir das atividades de pes-
quisa desenvolvidas pelo Instituto 
Agronômico.
Esse exemplo procura demonstrar 

que investimentos estatais na pesqui-
sa agronômica não devem ser vistos 
como um dreno de recursos estatais, 
mas como um investimento de retor-
no plenamente assegurado.
Infelizmente, o caso do PLRV foi, e 

ainda é único dentro do sistema de 
pesquisa ligado à bataticultura no 
Brasil. Não existe, desde a seleção do 
local de plantio até a comercialização 
ou processamento do material pro-
duzido, setor algum onde possa ser 
considerado existirem informações 
definitivas para o sucesso agronômi-
co e/ou econômico da produção.
Evidentemente essa afirmação não 

pretende ter qualquer significado pe-
jorativo sobre a qualidade das pes-

quisas desenvolvidas no Brasil, e, 
muito menos sobre a qualidade de 
seus pesquisadores.
A pesquisa brasileira em bataticultu-

ra encontra-se em situação de extre-
ma desvantagem em relação àquela 
realizada em países de clima tempe-
rado; enfrenta as mesmas restrições 
que a própria exploração da cultura, 
realizada sempre em condições sub-
ótimas. 
A extensão de nossas regiões de 

produção, a diversidade edafoclimá-
tica existente entre ela e, principal-
mente, a inexistência de datas de 
plantio, com safras sucessivas den-
tro de cada região são, em nossa opi-
nião, algumas das mais importantes 
causas dessa maior dificuldade. A 
maior, contudo é a extrema limitação 
de recursos alocados para essa fina-
lidade.
Em próximo artigo, procuraremos 

estabelecer alguns pontos que nos 
parecem como problemas prioritá-
rios para o desenvolvimento de tra-
balhos de pesquisa com a batata no 
Brasil.

Pesquisa
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Variedade Ágata
Atualmente no Brasil são plan-

tadas as seguintes variedades 
- Ágata, Cupido, Asterix, Mo-
nalisa, Atlantic, Mondial, Ma-
rkies, Macaca, Caesar, Vivaldi, 
Achat, Bintje, Panda etc. Prova-
velmente a variedade Ágata re-
presenta mais de 60% da área 
plantada e conseqüentemente 
mais de 70% da produção na-
cional. Este desequilíbrio deve-
se a falta de legislação, fiscali-
zação, organização etc.

Ágata - BONITINHA, pois tem 
uma pele lisa, olhos rasos, 
bom formato (ovalado) e pro-
duz muito... ORDINÁRIA, pois 
a facilidade de brotação prati-
camente destruiu o segmento 
produtor de batata semente do 
Brasil e contribuiu para a dis-
seminação a nível nacional de 
muitos problemas fitossanitá-
rios... ORDINÁRIA, pois causa 
muitas decepções aos consu-
midores quando preparadas in-
corretamente. 

O fato da variedade Ágata ser, 
geralmente, imprópria para fri-
tura incentiva a população a 
consumir cada vez mais batata 
pré-frita... Importada.

As batatas de hoje esverdeiam 
e brotam rapidamente nos do-
micílios. Antes, quando havia a 
“Binge”, isto nunca acontecia.

Muitos produtores dizem: - “Se 
plantar Ágata eu quebro, se não 
plantar eu quebro também...” 
Ou seja, “Se correr o bicho 

pega... Se ficar o bicho come...”

O comprador tem apenas a apa-
rência e o preço como parâme-
tros no momento de aquisição de 
batatas frescas. Infelizmente, a 
maioria das variedades disponí-
veis no mercado nacional é bonita 
e culinariamente ruim. O principal 
exemplo é a variedade Mondial.

Se a obrigatoriedade de informar 
as características culinárias fosse 
fiscalizada e cumprida, a varie-
dade Ágata poderia ser utilizada 
mais corretamente e proporciona-
ria satisfação aos consumidores, 
pois como cozida, assada etc, 
menos fritura, massas, ela corres-
ponde às expectativas dos come-
dores de batata.

“A Ágata não é uma vilã, e sim 
uma ferramenta mal utilizada pe-
los produtores“. Sabemos que 
produtos como a batata não tolera 
sobras no mercado, portanto, ca-
beria aos produtores plantar so-
mente o que o mercado necessita 
desta variedade”.

A variedade Ágata imediatamen-
te após a colheita preenche as 
exigências do mercado consu-
midor, pois apresenta tubérculos 
bem formados, com olhos rasos, 
pele amarela, lisa e brilhante, ra-
ramente apresentando defeitos 
fisiológicos. Tem, possivelmente, 
o maior potencial de produção en-
tre as variedades aqui plantadas, 
originadas da importação. Com 
resistência relativamente alta aos 
strains normais do vírus Y da ba-

tata tem seus tubérculos-se-
mente produzidos com relativa 
facilidade, com índices aceitá-
veis de sanidade, mesmo por 
agricultores não especializados 
no setor. Sua maior restrição 
na produção é a susceptibilida-
de que apresenta às podridões 
quando explorada sob condi-
ções de alta precipitação plu-
viométrica. Sua precocidade 
de tuberização e de brotação 
permite grande flexibilidade na 
determinação da data da morte 
das ramas e no manejo da ba-
tata-semente. Essa variedade 
não é plantada, principalmente, 
por agricultores que exploram a 
cultura uma única vez por ano e 
não conseguem ter tubérculos-
semente em condições fisioló-
gicas aceitáveis, retendo-os de 
ano para ano. Suas qualidades 
culinárias são sofríveis, mas 
essa é uma característica da 
maior parte das variedades de 
pele amarela lisa exploradas 
no Brasil. Quando da entrada 
da Monalisa no mercado, a opi-
nião sobre seu comportamen-
to culinário era o mesmo que 
hoje é o da Ágata. Se Ágata 
tem a importância atual é por-
que apresenta melhor relação 
de custo/benefício e manterá 
essa importância até que outra 
variedade possa suplantá-la, o 
que nos parece extremamente 
difícil enquanto o mercado va-
lorizar apenas o aspecto ex-
terno dos tubérculos exigindo, 
além de bom formato, pele lisa 
e brilhante.  

Prós e contras
A partir desta edição, a Revista Batata Show terá uma nova seção denominada Prós e Contras. 

O objetivo desta nova seção será divulgar as opiniões sobre assuntos considerados polêmicos 
para incentivar discussões e gerações de propostas de soluções em prol da Cadeia Brasileira 
da Batata. Na inauguração da seção o tema sugerido foi a variedade Ágata no Brasil. 
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Acompanhando as exigências 
do mercado e do consumidor 
cada vez mais consciente, a 
ABBA criou em 2003, o Progra-
ma de Certificação Voluntária, 
fundamentado em Boas Práti-
cas Agrícolas, Proteção ao Meio 
Ambiente, Conduta Socialmente 
Responsável, Garantia do uso 
correto de agroquímicos e Ras-
treabilidade.
Nos anos de 2004 e 2005 a 

ABBA promoveu palestras e 
treinamentos que buscaram 
fornecer aos associados as in-
formações necessárias para a 
implantação do programa e a 
busca da certificação.
Programas de certificação da 

produção agrícola têm sido cada 
vez mais presentes no mercado 
internacional, dentre os quais 
podemos citar: Eurepgap (para 
frutas e vegetais, café e cria-
ção animal), Utzkapeh (código 
de conduta para produção de 
café), PIF (Produção Integrada 
de Frutas), dentre outros.
A certificação é a comprova-

ção de atributos intrínsecos 
e reafirmação a segurança 
quanto ao consumo, principal-
mente quando se trata de um 
produto básico e necessário 
para a sobrevivência, como é o 
caso dos alimentos. É a forma 
de demonstrar que o produto 
atende a características que o 
cliente deseja, mas não conse-
gue visualizar no produto. As-
sim, através de um certificado 
ou selo, o cliente acredita que 
o produto satisfaz seu dese-
jo quanto a aspectos ligados à 
segurança do alimento e res-
ponsabilidade sócio-ambiental.
Para o processo de certificação 

a ABBA conta com os serviços 
da SGS do Brasil, multinacional 
suíça, líder mundial em inspe-
ções, testes e certificações, a 
qual avalia de forma indepen-
dente todo o processo produtivo 
e emite o certificado de confor-
midade.

Certificação da Batata
Antes um ideal, agora uma realidade.

Juliani Kitakawa - Gerente Técnica
SGS do Brasil Ltda. - www.br.sgs.com

Em abril deste ano, o produ-
tor Marcelo Balerini de Carva-
lho, foi o primeiro certificado no 
Programa ABBA, para 164,5 ha 
para as fazendas Marazul, Paiol 
Queimado, Santa Regina, São 
João, Eixo Quebrado e Cháca-
ra Montesa.
Recentemente, as fazendas 

Água Santa e Lagoa da Capa, 
do produtor João Emílio Roche-
to, com área cultivada de 553,31 
ha, também foi certificado.
O programa de certificação 

traz benefícios internos e ex-
ternos. Internamente, há uma 
maior “profissionalização” do 
trabalho, com o treinamento dos 
colaboradores, registro das apli-
cações de agroquímicos e ferti-
lizantes, controle de estoques, 
controle de prazo de carência, 
uso de técnicas adequadas que 
visam a minimização do uso 
dos recursos. Externamente, o 
produtor pode demonstrar sua 
preocupação com os aspectos 
ligados a qualidade, seguran-
ça do produto e dos trabalha-
dores e meio ambiente, estan-
do apto a  atender programas 
de avaliação de fornecedores 
de indústrias de alimentos e 
grandes redes de varejo, o que 
melhora seu posicionamen-
to nas tratativas comerciais.
A ABBA incentiva para que 

outros produtores sigam o 
exemplo do Balerini e Rocheto 
e busquem a certificação, para 
que possa, cada vez mais, pro-
mover a qualidade do produto 
certificado e melhorar seu posi-
cionamento no mercado nacio-
nal.
Para programar sua auditoria 

de certificação ou pré-auditoria, 
o produtor deve entrar em con-
tato com a SGS através do e-
mail: katia_nogueira@sgs.com 
ou pelo telefone 11-55048889 
(somente aos associados ABBA 
que fazem parte do grupo que 
aderiu ao programa de certifi-
cação).
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A palavra associativismo passou 
a existir oficialmente para a Língua 
Portuguesa depois dos anos 1990, 
sendo sua definição vinculada a 
trabalhadores e não a produtores. 
Esse fato não impediu que ela fos-
se adotada por aqueles que pro-
curam fazer desse conceito uma 
prática socioeconômica. Historica-
mente, o Homem mostrou-se gre-
gário, sobretudo, nos períodos de 
fortes conflitos ou quando sua so-
brevivência estava de alguma for-
ma ameaçada. O advento da Mo-
dernidade e suas conseqüências 
sobre o comportamento dos atores 
sociais, bem como as duas grandes 
revoluções ocorridas no Ocidente 
– a política na França e a econô-
mica na Inglaterra, – contribuíram 
para que as relações humanas se 
tornassem cada vez mais individu-
alistas. 
Os efeitos desse tipo de compor-

tamento afetaram não só a maneira 
como os homens se relacionavam 
com seus pares, como também o 
modo como eles se comportavam 
em suas atividades produtivas, 
quer como proprietários dos meios 
de produção, quer como força de 
trabalho. À medida que o setor in-
dustrial conquistava a hegemonia 
da vida socioeconômica, os de-
mais setores passavam a ter papel 
complementar nessas sociedades. 
A perda de espaço da agricultura 
nessas sociedades foi recorrente 
em todas as regiões do planeta.
No século XIX, apogeu da indús-

tria como setor-líder da economia, 
iniciaram-se as primeiras reações 
ao predomínio de uma atividade em 
detrimento de outras e a preponde-
rância de uma classe sobre as de-
mais; o que ocorreu em Rochdale: 
28 tecelões desempregados e com 
poucas perspectivas de inserção 
no mercado de trabalho, criaram 
uma associação, cuja base doutri-
nária constituiu os princípios fun-

O Papel do Associativismo na 
Agricultura e a Modernidade

Magda Eva Soares de Faria Wehrmann
Agrícola Wehrmann Ltda. 
61 3504.0224, Fax: 3504.0223
mwehrmann@hotmail.com

damentais do cooperativismo, váli-
dos até hoje (Inglaterra, 1844); foi 
apenas o germe de um novo tipo de 
comportamento dos atores dentro 
de seu contexto socioeconômico. 
A nova postura pressupunha ajuda 
mútua e igualdade, o que não seria 
possível sem organização e um fio 
condutor mais forte que a produção 
per se. A ideologia, aqui entendida 
como idéias próprias de um grupo, 
pertencente a um momento histó-
rico, foi a mola propulsora dessa 
nova postura perante o poder eco-
nômico dominante, quiçá político.
Ainda no século XIX, o alemão 

Karl Kautsky realizou um estudo 
pioneiro, A questão agrária, onde 
ele expôs de maneira clara como a 
indústria passava a desempenhar 
atividades, até então consideradas 
próprias da agricultura e de que 
maneira a agricultura tornava-se 
cada vez mais dependente do setor 
secundário. 
Esses mesmos argumentos fo-

ram retomados por Goodman et al 
(1990), em sua obra Da lavoura às 
biotecnologias. Para esses autores 
o setor industrial, ao se apropriar 
de algumas atividades ou elemen-
tos da produção agrícola, tenta re-
duzir a importância da natureza na 
produção rural. A indústria passa a 
representar uma proporção cres-
cente do valor agregado, reduzindo 

o produto agrícola à condição de 
insumo industrial.  
São inúmeras as discussões sobre 

a penetração do capitalismo urba-
no no setor rural e as mais diversas 
formas de submissão deste últi-
mo ao primeiro; essas discussões 
ocorreram em todas as escolas de 
desenvolvimento e sob os mais di-
versos matizes ideológicos. Cabe 
destacar que esse capital urbano 
impõe-se à agricultura e valoriza a 
padronização da produção agríco-
la, que aí pode ser vista como uma 
extensão da produção industrial.  
Inúmeras são causas estruturais 

e conjunturais que explicam a pre-
ponderância do setor industrial so-
bre o agrícola. Mas uma, em espe-
cial, interessa aos produtores que 
buscam romper com padrões que 
se reproduzem desde que a agri-
cultura tornou-se dependente do 
capital urbano: a sua suscetibilida-
de em relação a recursos oriundos 
de outros setores da economia. 
No Brasil, a pouca tradição em se 

associar e a atomização das unida-
des de produção contribuíram para 
que os produtores rurais ficassem 
ainda mais a mercê dos humores 
do mercado e das políticas agrí-
colas nacionais e internacionais 
- além daquelas desenhadas por 
blocos que se fortaleceram no últi-
mo quartil do século XX. 
Se o setor agrícola não é prepon-

derante na economia, o que dizer 
do seu poder de barganha? A His-
tória mostra que grandes avanços 
no setor ocorreram quando esses 
agentes produtivos passaram a agir 
de forma conjunta. Associar-se não 
significa apenas esforço para redu-
zir custos e produzir em escala, é 
assumir um comportamento, uma 
postura para com os demais atores, 
que deixam de ser atores apenas e 
passam a ser partícipes da vida só-
cio-econômica da coletividade.   





Vantagens da interação 
Universidade/ Empresa

Em 1920 iniciou-se a relação 
entre universidade e empresa pri-
vada nos EUA, quando se com-
provou a relação existente entre 
produção e transmissão da ciên-
cia e movimento político e econô-
mico. A partir daí, esta parceria 
foi importante, principalmente 
porque as empresas impulsiona-
vam e fortaleciam as universida-
des norte-americanas.
No Brasil, a interação Universi-

dade/ Empresa só foi iniciada na 
década de 70, quando em razão 
da crise do petróleo, o governo 
reduziu a injeção de recursos na 
pesquisa acadêmica e os esta-
dos foram obrigados a encontrar 
outras fontes de auxílio financei-
ro. Este fato aproximou o relacio-
namento entre universidades e 
empresas. 
Por meio deste contexto, foi 

criada a consciência que, mes-
mo com objetivos aparentemente 
antagônicos, as empresas evo-
luem a passos largos quando têm 
acesso à pesquisa, e esta, mui-
tas vezes, só atinge seus objeti-
vos com os auxílios provenientes 
das empresas. 
Com esta parceria, além da 

captação de recursos para pes-
quisas básicas e aplicadas, as 
Universidades também têm a 
oportunidade de produzir pesqui-
sas de ponta, gerar pesquisado-
res mais capacitados, ministrar 
ensinos associados a projetos de 
alta tecnologia e aumentar sua 
participação no desenvolvimen-
to nacional. As empresas têm 
como vantagens, principalmente, 
inovação tecnológica a menores 
custos, acesso a laboratórios e 

Thaïs Dias Martins1 & José Otavio M. Menten2
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bibliotecas da universidade, apoio 
de recursos humanos altamente 
qualificados, entre outros.
Segundo o relatório do IPEA de 

2005, sobre inovações tecnológicas, 
a competitividade da indústria é ba-
seada na diferenciação de produtos 
e a inovação tecnológica é condição 
“sine qua non” para se alcançar esta 
diferenciação, gerando o desenvol-
vimento mais acelerado de novas 
tecnologias e novas formas de orga-
nização da produção.
Outro aspecto a ser abordado quan-

to à parceria Universidade/ Empresa 
é que, ainda de acordo com o IPEA, 
as empresas que inovam suas tec-
nologias, geram postos de trabalho 
de maior qualidade, melhor remu-
nerados e mão de obra com maior 
estabilidade de emprego. Este fato 
aponta que essas empresas são ge-
radoras de empregos, contrário do 
que, erroneamente, se acredita.
Com esta nova visão, o governo 

Brasileiro tem incentivado a união 
Universidade/ Empresa, criando 
programas abrangendo pesquisa 
aplicada e desenvolvimento expe-
rimental como Redes Cooperativas 
de Pesquisa (RECOPE) e o Proje-
to Plataforma, além de conceder 
auxílios fiscais a empresas que 
investirem em Pesquisa e Desen-
volvimento. Fundações de amparo 
a pesquisas como FAPESP e FA-
PERG também estão engajados 
com a criação de mecanismos es-
pecíficos que auxiliem nesta união, 
como financiamento de projetos e 
a criação de programas como Par-
ceria para Inovação Tecnológica 
(PITE) e o de Inovação na Pequena 
Empresa (PIPE).
Muitas instituições já têm aderido 

à parceria com empresas como 
exemplo Petrobras, EMBRAPA, 
IPT, UFSCar e USP. Um caso 
em particular, deve ser destaca-
do, que é o surgimento do IPEF 
(Instituto de Pesquisa e Estu-
dos Florestais) fundado a partir 
do convênio entre USP/ESALQ/
LCF (Departamento de Ciências 
Florestais) e 16 Empresas Flo-
restais. Esta parceria se estabe-
leceu em 1968 e se destaca, há 
39 anos por desenvolver ciência, 
tecnologia e sustentabilidade no 
setor florestal.
Mesmo com tantas vantagens 

a ambos os lados, a parceria 
Universidade/ Empresa ainda é 
pouco freqüente no país. Dados 
do Pintec (2000) apresentam 
que, no Brasil, apenas 3,4% das 
empresas inovadoras possuem 
parceria com institutos de pes-
quisa e universidades, enquanto 
a maioria dos países da OECD 
(Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico), 
os percentuais estão em torno 
de 10%, com exceção dos paí-
ses escandinavos, que chegam 
a 44,5 %. Conseqüentemente, a 
taxa de inovação tecnológica das 
empresas do Brasil em 2000 atin-
giu menores taxas que os países 
escandinavos.
Desta forma, a interação da Uni-

versidade/ Instituições de ensino 
superior com as empresas deve 
ser estimulada. Particularmente 
no agronegócio, em especial na 
bataticultura, é fundamental que 
a interação aumente e se aprimo-
re, com benefícios para ambos 
parceiros.
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Batata assada recheada de fácil preparo
Ingredientes:
• 1 Batata lavada grande (te-
nha em mente, quanto maior, 
mais fácil de preparar)
• ½ colher de sopa de mantei-
ga com sal
• Calabresa Aurora defumada, 
picada e em rodelas
• Cheddar em bisnaga 

Modo de preparo:
• Assar em forno elétrico ou a 
gás a 200 0C a batata enrolada 
num papel alumínio até que 
sua polpa esteja macia. Confi-
ra espetando-a após 1 hora;
• Deixe a batata deitada, e 

com uma faca corte-a de pon-
ta-a-ponta abrindo um “bu-
raco” em sua “barriga”. Com 
um garfo, raspe as laterais da 
casca, com cuidado para não 
estraçalhá-la, deixando uma 
fina camada.
• Misture a manteiga na massa 
da batata. (se precisar retire o 
excesso de massa). 
• Misture a calabresa picada 
com a massa, o cheddar e por 
cima a calabresa em rodelas.
• Volte ao forno por 3 a 8 mi-
nutos (cuidado pois calabresa 
grelha muito rápido), retire-a e 
desfrute o sabor. 

O sabor, é batata!
Criada em meados de 1985, na Cida-

de de Piracicaba-SP, interior de São 
Paulo, localizada a 160 km da capital 
paulistana, a Country Potatoes é sinô-
nimo de sabor. Especializada em bata-
tas assadas recheadas, com variação 
de mais de 30 tipos de recheios, sa-
tisfaz os paladares mais exigentes e 
variados.
Na Country Potatoes, o cliente é 

quem monta sua batata assada reche-
ada, escolhendo o tamanho -  peque-
na, com até 2 (dois) recheios 
e a grande, com até 3 (três) 
recheios - todas com um to-
que de manteiga.
O grande diferencial da casa 

é que as batatas são traba-
lhadas com os recheios, mon-
tadas na hora do pedido de 
forma artesanal, finalizadas 
e levadas ao forno a 350ºC. 
Gratina-se os recheios, prin-
cipalmente queijos, fixando 
ainda mais o sabor dos ingre-
dientes na batata.
Entre os recheios mais soli-

citados estão: bacon, requei-
jão cremoso e tipo “catupiry”, 
strogonoff de carne e frango, 
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queijos, frango desfiado, creme de pal-
mito e alguns exclusivos da casa, como 
abobrinha, berinjela (ambas desfiadas 
e condimentadas), ricota temperada, 
pasta de coentro, siri, alho crocante e 
carne desfiada com molho shoyu, ser-
vidas em travessa refratária que man-
tém a temperatura do alimento até a 
última colherada. 
Outra exclusividade da casa é a bata-

ta assada recheada sem casca, onde 
o cliente come somente a massa da 
batata misturada aos recheios , para 
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aqueles que preferem não “raspar” a 
casca. 
Segundo os proprietários Renato e 

Paula Tésio, o tempo de tradição da 
casa (22 anos) e o movimento cons-
tante, revelam que a batata assada 
recheada faz sucesso em qualquer es-
tação do ano, sendo um alimento nutri-
tivo (maiores fontes de carboidrato) e 
muito saboroso, consumido por todas 
as idades.
A Country Potatoes está localizada 

em dois endereços: Av. São João, 09, 
Bairro dos Alemães e Av. Sal-
danha Marinho, 2018, Bairro 
Alto, ambas em Piracicaba, 
com equipe de funcionários 
treinados para manter a quali-
dade e bom atendimento.
O cliente poderá também 

consumir a deliciosa batata re-
cheada da Country Potatoes, 
no conforto de seu lar, pedin-
do através do DISK, chegan-
do quentinha e tão saborosa 
como se consumida no local.
Se você acha que tudo aca-

ba em    pizza, dê uma pas-
sadinha na Country Potatoes 
e desfrute essas delícias. O 
sabor, é batata!






